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“PORTO, 9 DE OUTUBRO 
REVISTA POLITICA 


Lisboa, Y de outubro 


ds proximas eleições geraes para deputa- 
dos— Applicação do governo á organisa- 
ção dos seus apoios parlamentares— O 
descontentamento dos jornaes, que não 
querem que o governo se occupe de elei- 
gões— Demonsiramos, com larga cópia 
de raciocínios, a sem-ração d'elles— Va- 
rias considerações com importancia lo- 
gica, porém sem valor politico—A von- 
tade do paiz — Referimo-nos com fre- 
done o essa noção papeis sem sa- 
8 bem o que seja—Obriga 
os governos E de de ih ra 
de a conhecerem antecipadamente— Como 
essa vontade não tem preferencias em ma 
teria de governos— Como está sempre sa- 
tesfeita com ella, quaesquer que sejam— 
Como os governos são previdentes levan- 
Rene mão— Outras queixas das op- 
posições—Justificamos as exigencias e as 
condições de voto, geralmente impostas 
pelas administrações locaes— Quai a in- 
O que reprovamos e que os go- 
vernos devem combater— Um dos poucos 
beneficios das eleições, em toda a parte— 
Povos que sabem pedir e povos que não 
sabem o que hão-de querer. 


Jornaes politicos, orgãos de partidos 
constitucionses, ou de individualidades 


que já téem sido governo, mostram se, 


- mão diremos espantados, mas pelo me- 
faoto de 


nos descontentes, com o facto de estar a 
situação actual preparando activamente 
os sens elementos parlamentares de go- 
verno, como entende e precisa que elles 
lhe devem sahir da urna, nas proximas 
eleições. Es | 
Não os acompanhamos na sua estra- 
- nheza, nem no- seu descontentamento, 
aliás convencional é apenas pretexto 
para artigos de opposição. 
E' mau que. um governo não possa 
constantemente estar governando, na 
accepção mais completa do termo; mas 
como o proprio regimen, dentro do qual 
elle é governo, o obriga ás intermitten- 
cias, que a todo o momento tóem de ser 
notadas, para manutenção do sophisma 
& que se convencionou chamar inatitui- 
Ções representativas, parece-nos ociosa 
declamação condemnal-o por aquillo que 
elle não póde deixar de faser. , 
Cahiu do poder uma situação politica, 
mem nenhuma indicação constitucional de 
dever cabir, Essa situação consultára, 
havia poucos meses, a chamada, vulgar- 
mente, vontade do pais, e tivera d'ella a 
mais lisongeira de todas as respostas, O 


largo tempo no 
Sp fito 3: mp ' 


o & consulta 


arm | mando, 


ado. VA cem ir cone 
"E, comtudo, n'um bello dia, a situação, 
sem manifestação alguma, em contra- 
rio, da grande vontade do pais, sem ne 
nhuma prova de desalento da parte d'a- 
uelles que haviam sido creados para 
o darem apoio e força, teve inexora- 
velmente de eshir. ads io 
E logo foi substituida por uma outra 
que, se em verdade a combateu, tambem 
em verdade, nunca, por nenhum meio 
constitucional, a derrotou; por uma ou 
tea que apenas dispunha da mais preça- 
ria de todas as indicações para 0 inves- 
timento da successão, que recebeu. 
Com effoito, nada mais precario, como 
recommendação para ser novamente in- 
veatida no poder, do que o facto, mal 
esquecido ainda, de ter sido recente- 
mente apeada do mesmo poder, pela de- 
monatrada incapacidade com que o exer- 


Mas tudo isto são considerações, que 
poderão valer de alguma cousa nos ap 
minios da logica. Nos da politica, não 
consta que tenham valimento algum. |. 

Assento nas cadeiras do governo esta 
nova situação, e nos termos apparente- 
mento inexplicaveis, que summariamen, 
te acabamos de expôr, ninguem poderia 
exigir, em bos razão, que lhe déssem 
apoio e força parlamentar aquelles mes- 
mos que a vontade do pais elegera para 
a darem á situação que a antecedeu. E 
se a vontade do paiz mostrára, pela fór- 
ma assignalada como o tinha feito, que 
O seu contentamento era completo, dian- 
te da situação que estava, são aspiran- 
dos ser nem melhor governado, nem 
melhor administrado, justo é, agora, re- 
clamar da mesma vontade do pais a ex- 
pressão de que, embora os homens mu- 
dassem, ella continúa a estar iguslmen- 
te satisfeita, e que, assim como teve um 
grupo de representantes idoneos para 

ar apoio & situação transacta, tem ou- 
tro, igualmente numeroso, para dar apoio 
á presente, e igualmente idomeo. 

E" isto, simplesmente, o que se vai 
fazer. : aSapaio Caos 98 

Poderia o governo, altamente preoc- 
cupado com as difficuldades da sua mis- 
são, ir governsudo e administrando, de 
dia o de noute, sem lhe sobrar tempo pa- 
ra cuidar desde já na resposta dada pela 
vontade do pais á consalta que lhe vai 
ser feita. Essa vontade que se manifes- 
tasso como muito bem entendesse! | 

Ora, isto, como se sabe, tambem é mui- 
to logico; mas é puramente theorico. En- 
caminhado pela mão previdente do cada 
yerno que o rege, o pais, embora li- 
rrimo na possntemtação da sua vontade, 
sabe coordenar esta de modo a fusel-a 
exprimir a satisfação que lho dá a exis:, 
tencia d'esso governo. Mas, se fosse 
abandonado de tão solicito e efficas au- 
xilio, era bem de presumir que o aolici- 
tassem conselhos desordenados, e que 
elle, por seu mal, sahisse do bom cami- 
nho, respondendo ao governo por uma 
fórma contraria ao seu sentimento. 

á se vê que, redundando tal facto em 
prejuizo do seu paiz, e de mais ninguem, 
porque os governos, que estão, são sem 
pre excellentes, e «ó a má fé dos espiri- 
tos oppositores é que se permitte pensar 
o contrario disto, nenhum governo póde, 
nem deve permittir quo o pais, por falta 
de guia seguro, venha a cahir em tão de- 
ploravel consequencia. 

E assim se explica, satiafactoriamente, 
a intervenção benefica e salutar dos go- 
vernos no exercicio, aliás liberrimo, como 
já tivemos occasião de o dizer, dos direi- 
tos eleitoraes da nação. 

E", portanto, este prepsro de eleições 
em que o actual governo anda mettido, 
nada menos do que o cumprimento de 
uma das duas mais importantes funcções 


— do governo; e aquelles que, por tal, o 


“censuram, só téem desculpa de o fazer, 


| se lbe dirigio 


2 norte, lhe fôra 


ela falta de assumpto politico com 
uctam n'estes mezes de verão. 
Sejam chamados ao poder aquelles 
ue maiores censores se estão revelan- 
o, no dia immediato ao do acto eleito - 
rala que se vai proceder, e quando o 


que 


|auffragio popular tenha acabado de ex- 


primir o seu applauso á situação que o 
consultou, e vêr-se-ha, logo immediata- 
mente, ser o seu primeiro cuidado o de 
fazer novas eleições. E, efectivamente, 
tudo justificaria que as fisessem. O pais 
estava contente com une; era razosvel 
ouvir-lhe a declaração de que tambem o 
ficava com os outros, E, embora se saiba 
que elle em goral está satisfeito com to 
os, O que nisto de governos não téem 
maiores preferencias, seria demasiada 
semceremonia não lhe pedir de ves em 
quando que o repita e que o vá disendo. 

Queixem-se, tambem, de que se não 
queixam as opposições! que a situação 
não tem duvida em suavisar um ou ou- 
tro attrito, porventura encontrado na, 
vontade do pais, por meio de compro- 
missos 6 promessas, que pódem pôr em 
risco, no momento de serem cumpridas, 
algumas verbas importantes do thesouro 
publico. 

Ora, a isto objectaremos nós que to- 
das as verbas do thesouro estão geral. 
mente em perieoa mais imminentes de 
mau aproveitamento do que essas em 
que pódem fazel-as cahir as exigencias 
locaes, por serviços eleitoraes. | 

Salvo alguma reclamação pessoal, ex- 

cepcionalmente interessada, e que possa 
ir de encontro a vantagens publicas, em 
nosso entender,—e não o dizemos com 
intenção paradoxal, —as estipulações de 
ordinario feitas entre as localidades, is» 
to é, entre as administrações locaes e a 
administração central, nos periodos pre- 
paratorios das eleições geraes, são d'a- 
beso que melhor pódem ser cohones- 
tadas. . 4 é » E. ! 
- As administrações locaes reclamam 
largo tempo, inutilmente, exhaurindo to- 
dos os processos legaes de reclamação, 
melhoramentos cujo beneficio ellas co- 
nhecem de perto e cuja ntilidade pu 
blica frequentemente é geral. 

Como os governos, por sua propria na- 
turesa, téem, ou imaginam ter, o espe- 
cial encargo de dizerem não, por todas 
as fórmas, a tudo quanto d'elles as lo- 
calidades reclamam, e havendo uma 
ocensião unica em que elles, por mais 
que lhes custe, não téem outro remedio 
senão diser sim, é tão habil como logi- 
co que os reclamantes aproveitem essa 
ocensião. x , 

O governo dirige-se-lhes, solicitando- 
lhes apoio e os necessarios elementos re- 
presentativos para elle poder governar, 
e diz-lhes,—e não só lhes diz como se 
offerece até mesmo para lh'o demons- 
trar,—que nenhum outro, mais do que 
elle, ao encontra disposto a attender as 
reclamações pablicas, que sejam rasoa- 
veis. - NEC sta es 

Poderia admittir-se que a vontade 
popular se inclinasse a favor de quem 
iese em linguagem contraria? 


Poderia admittir-se ainda que essa von- 


abi possa ser collocada. O que ha é uma 
asilicição de voto é a determinação das 
condições em que o votante vai confiar 
a um representante seu o seu mandato. 

E' esto ainda, não hesitamos em di- 
xel-o, um dos poucos beneficios que o 
pais póde colher de cada ves que é 
chamado ao exercicio dos seus direitos 


eleitoraes. - 

A intervenção subsequente do repre- 
sentanto do povo nas minudencias da 
administração e o proveito que, da sua 
influencia politica pessoal, adquirida pe- 
lo facto da eleição, elle possa tirar, pa- 


CO, | ra si ou para recommendados seus, essa 


é que é um mal contra que os governos 
todos deveriam obstinadamente luctar. 
Porque o individuo politico aó por exce- 
pção põe em jogo o peso da sua pessoa, 


«| em assumpto que não seja de interesse 


individual. E quasi sempre, o interese 
de um só está em antagonismo com o in- 
teresse da collectividade. a 
Mas, difficilmento poderá ser Attendi- 
do um interesse collectivo, em qualquer 
ponto do pais, sem que elle tenha uma 
repercussão maior ou menor, de mais ou 
menos vantagem, no pais inteiro, E aão 
geralmente d'esta ordem os beneficios 
que as exigencias locaes, impostas como 
condições de voto, conseguem, 

* Com franqueza: nunca vimos que ss 
eleições geraes politicas, quer entre nós, 
quer em qualquer ontra parte, —pois em 
toda a parte são o mesmo-—tivessem 
maior utilidade, Mas, lá fóra, ainda suc- 
code ás veses a vontade popplaf ter al. 
gumsa cousa que pedir, saber o que ha- 
de pedir e tomar a resolução de pedil o, 
n'estas occasiões. Aqui, a vontade popu 
lar, se a houvesse, nada saberia pedir, 
porque o atraso político do nosso povo, 
nem o deixa conhecer o que precisa, nem 
saber o que quer. 

O que lhe póde valer ainda, para que 

o seu voto não seja uma funcção exercida 
em seu completo desprovoito, é & vonta- 
de das administrações locaes que, se no 
campo das ideias e das doutrinas pouco 

lcançam e pouco desejam, no campo 

os aperfeiçoamentos materiaes vão sem- 
re pedindo 'e obtendo alguma ur. 


ASA PORTUGUEZA — 


Macau, 1 de setembro 
!Corresp. part. do «Commercio do Porto» 
| (Conclusão do n.º 257) 


- Uma cousa que eu desejava agora ser, 
ainda que fosse por pouco tempo, era 
empregado do correio de Macau. Queria 
ter o praser de commetter uma pouca 
vergonha e pedir em seguida honesta- 


mente a minha demissão, antos que a | & 


tramoia fosse descoborta. E' que eu não 
resistiria ao desejo de violar o segredo 
da correspondencia que me fosse con- 
fiada, só para saber o que os expedicio- 
narios mandam dizer às familias a res- 
peito de Macau e do seu delicioso clima. 
Não que elle nem de proposito. Desde 
que o «Adamastor» e o «Casengo» che: 
garam á rada de Macau, o sol desco- 
briu, as noutes estrellaram-se, os ven- 
tos desappareceram e os avicos de tu- 
fões ao largo começaram a appsrecer, 
Nunca em Macsu se tinha registrado 
temperatura superior a 34º, e essa mea- 
ma excepcional e temperada pelas bri- 
sas de léste ou pelos aguaceiros de su- 
doóste. Pois bom. Esto mes ainda s tem- 
peratura não desceu abaixo de 30º e 
já tivemos duas noutes a 36º o uma a 
39º. Melhor do que isto, aó no Sahara, 
Os tufões sonunciados ainda nos dé- 
ram uma certa esperança de que o tem- 
po refrescasse; mas quê! Um, ao chegar 
ao mar da China, arrependeu-se e fu- 
giu para o Pacifico; outro aproximou-se 
mais da costa da China, mas enfiou pelo 
estroito da Formosa, dando-nos apenas 
dous dias de aguaceiros e frescura... 
relativa. Depois, tornamos á primeira 
fórma; e aqui estamos á espera das bri- 


co cla- | c 
não ha ideia de venalidade, que 


sas e chuvas da monsão, que pararam 
desde fins de julho. 

Pobres expedicionarios! o que dirão 
elles! 

—Não téem, porém, sido os recem- 
chegados os unicos a soffrer com a ex- 
cessiva temperatura ambiente. O con- 
sul da Hollanda, O. Milisch, um dos 
mais antigos residentes d'esta colonia, 
falleceu de uma apoplexia, attribuida ao 
calor. Um frade hespanhol, dominicano, 
que estava soffrendo de uma febre gas- 
trica, desesperado com o calor e com a 
falta de ar, metteu-se, por sua conta é 
risco, em um banho frio, arranjou uma 
congestão pulmonar e foi-se pelo cami- 
nho do consul hollandes. O capitão do 

orto, capitão de fragata A. Talone da 

sta e Silva, apanhou uma insolação 
no dia do desembarque do novo gover 
nador e por um triz que seguia tambem 
atraz do consul. Da guarda de honra 
que n'esse mesmo dia esteve postada no 
caes e nos paços do concelho, baixaram 
algumas praças com golpes de calor, 
apesar de terem formado ao abrigo das 
arvores umbrosas. Entre os chinezes é 
que a mortalidade tem diminuido conai- 
deravelmente, o que prova que se dão 
melhor com o calor do que com a peste, 
que, felizmente, para elles, já lá vai ha 

ous mexes. ; 

Em Hong-Kong é que, apesar de ser 
o calor mais intenso do que aqui e so- 
bretudo mais dificil de supportar, por 
falta absoluta de brisas maritimas, a 
epidemia continús a fazer diariamente 
a sua messe de victimas entre a popu- 
lação chinesa. Peste com tal tempera- 
tura, é caso para dizer com o mallogra- 
do Camara Pestana: a respeito de pes- 
te, somos todos uns ignorantes... 

—Na noute de 21 de agosto houve 
soirée no palacio do governo para feste 
jar o 3.º aoniversario do filhinho do sur. 
Horta E Costas?" O SC q 

“Pois, senhores; emquanto o pequeno 
Miguel dormia ge nt em pelo- 
tê sobre as rendas do seu berço e so- 
nhava uns sonhos côr de rosa, em que 
entravam todos os chicotes e cavallos de 
pau e tricycletas que recebera durante 
o dia, os officiaes expedicionsrios, em 
farpellados nos seus uniformes de gala, 
mostravam de quanto é capaz um portu- 
guex brioso e decidido, empolgando as 
senhoras de Macau no estonteamento da 
valsa a 40º ou de uns lanceiros dansados 


ça 


a 


Brindes é que houve apenas dous: do 
secretario geral som sors. ministros da 
marinha e da guerra, ao avr. governador 
e aos expedicionarios-de terra e mar; de 
a. exc.* o governador a 8. M. el-rei. Se- 
guiram-se outros brindes, mas todos de 
carsctor particular. 

O atrio do hotel, a escadaria e o salão 
estavam brilhantemente decorados eillu- 
minados. As paredes forradas de bandei- 
ras de todas as nações interessadas na 
crise da Chinn e de algumas que o não 
são, como o Brasil e a Hespanha; no 
atrio e no salão, grupos de material e 
trophéus de marinha, artilheria e infan- 
teria; a êsmo, arbustos e festões de ver- 
dura, cuja vista dava uma nota refrige- 
rante n'aquelle concerto do calor das lu- 
ses, das respirações e da atmosphera de- 
primida pelo tufão a distancia. 

O menu... perdão, a lista, como o 
programma da musica, dra tudo escripto 
em portugues, como conviuha n'am jan- 
tar de portugueses a portugueses, a mais 
de tres mil leguas de Portugal. Abi lh'os 
mando, para que vejam. se, regia ou 
não que estavamos n'um recanto da pro- 
vincis, lá para as bandas do occidente. 

Lista do jantar offerecido aos cffivines 
expedicionarios do crosador «Adamas- 
tor» e do trausporte «Casengos pelos 
sous camaradas da estação naval, em 
comissão e da guarnição da provincia: 
Sopa de hortaliça; pasteis de carno e de 
marisco; peixe cosido, á portuguesa. Pra- 
tos de meio: filetes de viteila passados; 
lingua estufada. Legumes: esparrogado; 
ervilhas guisadas. Assados: capão, lei- 
tão; salada da estação; caril de gallinha. 
Sobremesa: sorvetos de anansz, de bau- 
nilha, de morangos, puddins portugues, 
frances, ingles; dôces, picada, fructas 
sêccas, fructas da estação; quoijo hollan- 
dez e americano. Vinhos do mesa: ver- 
de, do Minho; maduro, da Extremadura; 
espumosos, Champagne; finos: Madeira, 
Porto, Malvazia o Moscatel; licôres: fcan- 
ces (Kermaim), russo (Kummol) Café. 
Cognac. 

E Fere a executar durante o jan- 
le pela banda de infanteria de Macau: 
Hymno nacional; «Morenito», marcha, 

ncarnação; «Canções populares», Mel- 
o; «A Ella», valsa, O, Cardosc; «Arco 

e Sant'Anna», trechos, Noronha; «Ra- 

sodia», Hussla; «Alda», valsa, Gar ar; 
«O solar dos Barrigas, trechos, O, Car- 
doso; bymno nacional. 

Como se vê, ou antes, como se viu, a 
festa foi genuinamento portuguesa a to- 
dos os respeitos. Pena foi que para os 
queijos e vinhos espumosos tivesse de 
recorrer-se a estrangeiros; porque o 
delicioso queijo da Serra da Estrella não 
preparado ahi para exportação e o vi- 
nho espumoso da "Companhia Vinicola 
não é conhecido aqui, por ser o seu pre- 
ço muito elevado ainda para competir 
com essas misturas de limonada o vinho 
branco a que no Extremo Oriente se dá 
o pomposo nome de Champagne. 

Emfim, as cnbras da Serra da Estrella 
não dão para mais; e ao viticultor portu- 

uez quem lhe falla em mercados fóra 

o reino, que não sejam a Inglaterra e o 
Brasil, mata-os. Vamos nós, pois, beben- 
do por aqui a limonada espumosa do vi- 
nho branco, á qual coatinuaremoz a cha- 
mar champagno—com c pequeno, bem 
entendido, 6. 


Pangim, 19 de setembro 


Meus caros amigos: 


Tenho visto discutir na imprensa da 
metropole, unicamente ao sabor das con- 


veniencias politicas de átrque e dofoza 


ao ministro que o reforendou, o famoso 
decreto das passagens dos fanccionarios 
do ultramar, Esta classo prestimoss de 
individuos, que vai servir o seu paiz, 
com risco da vida algumas vozes e sem- 
pre com prejuizo da sua saude, dando á 
pátria 9 melhor da sua vida e da sua 
enorgia, sem vantagens compensadoras, 


merece desde ha muito a animadyersão 
da burocracia facil e commoda do Ter- 
reiro do Paço, a qual, em regra, conhece 
do ultramar muito menos do que eu co- 
nheço da Australia, onde nunca fui. 

Não me admiro de tr ninguem tenha 
vindo á estacada defender os direitos 
adquiridos dos fanccionarios ultramari 
nos, d'estes humildes trabalhadores do 
Estado, de quem ninguem se lembra ge- 
ralmente. Se alguem um dia se lembra 
d'elles, é para lhes cortar regalias, que 
tenham, interesses adquiridos, que de 
justiça lhes pertençam. O decreto das 
passagens, sob a sua capa de economia 
e restauração das finanças, 6 injusto e 
revoltante e ataca direitos adquiridos. 

Os fanccionarios ultramarinos, confor- 
me a classe a que pertencessem, podiam 
ir, de certos em certos periodos, á me- 
tropole, com passagem á custa do Esta- 
do. Hoje, segundo os arautos da fama do 
governo, parece que isso acabou, bem 
que o decreto o não diga claramente. 
Concedem se seis mexes de licença sos 
funccionarios que, conformê as posses- 
sões em que servirem, tiverem quatro ou 
seis annos de ultramar. 

Parece, porém, que téem de ir á eua 
custa, a acreditar-se o que dizem as ga- 
zetas accessoras do actual ministerio, as 
que mais privam com elle, 

Tal disposição, alóm de revoltante, 
offende direitos adquiridos. Fancciona- 
rios zelosos, que passam annos e annos, 
escravos do seu serviço, sem gozarem 
uma licença, receberão de ora ávante, em 
paga do seu sêlo, seis meses de licença 
na metropole, indo para lá á sua custa! 

E' simplesmente uma ruina! A quasi 
totalidade dos funccionarios ultramari- 
mos não terá économisado em seis annos 
8 quantia necessaria para a passagem de 
ida e volta ao reino! Aqui, n'esta colo- 
nia, não creio que haja quatro funccio- 
narios que possam embarcar-se n'essa 
aventura, sem ficarem endivi dados para 
uas poucos de annos. Em Macau, nem o 
proprio governador se póde metter n'ea- 
sas folias, a não ser que peça ás arrema- 
tações do Vai-Seng supplemento para 
uma tal extravagancia. 

E' ou não isto injusto e revoltante? 
Pagam-se assim os serviços dos funccio- 
narios selosos? Com que direito se tira 
aos funccionarios actuaes, a quem a lei 
dava jús a irem á metropole à custa do 
Estado passado um certo periodo de tem- 
po, a regalia unica que elles tinham é 
que tão pouco dinheiro custava ao Esta 
do, por isso que raros ersm aquelles que 
aqui se aguentavam por tão largo tempo 
e que, por conseguinte, se achavam nau 
cuniições de gozar tal licença? Eu que- 
ria que nos considerando: que precedem 
O iniquo decreto das passagens ce in 
cluisse a nota do que se tem dispendido 
em passagens a funccionarios do ultra- 
mar que vão á metropole no uso da li- 
cença que a lei lhes concede por diutur 
nidade de serviço, l pa 


- 


o. 


scio- | Cabeçudos, que ardeu por completo. Uma 
Fanta do bula: piaodnçioo Sol ooolhiãa 


o praso que o decreto de 1869 lhes im- 
punha; su permittisse que de cinco ou 
de seis em seis annos de serviço conse- 
cutivo nas colonias podéssem os funccio- 
narios ultramarinos ir ao reino com pas- 
sagem á custa do Estado e com os seus 
vencimentos, ainda se percebia. Tinha 
mesmo justificação no diminutissimo na- 
mero de funccionarios que de tal licen- 
ça se tóem utilisado, em vista de, para 
obtel-a, ser necessaria uma larga per- 
manencia consecutiva no ultramar, cau- 
ss que a saude da maior parte não per- 
mitte. Que o decreto se baseie na cifra 
enorme de passagens —que dadas assim 
em globo nada indicam—para cercesr 


regaline que a lei dava a uns servidores 


do Estado, que téem a desgraça de ser 
detestados pela burocracia da metropo- 
le, é iniquo... e mais alguma cousa, 

Reprimam-se os abusos. Revejsm-se 
as tabellas de passageos actunes, não se 
dando a um aspirante a mechbinista a 
mesma passagem que se dá a um almi- 
rante, a um cadeto a mesma que a um 

neral ou a um governador. Faça-se tu - 

o isto, que melhor é do que cercenr re- 
galias e pisar aos pés direitos adquiri- 
dos. 

Eu, por muito cruel e barbara que se- 
ja a medida, ainda sdmitto que se faça 
o que faz o decreto: recommendar ás 
juntas de saude que só mandem para o 
reino com licença um funccionario... 
moribundo, Preferivol seria mesmo que 
o decreto dissesse ás juntas que o me- 
lhor era deixal o morrer por cá. Ao me 
nos guardava o Estado a sua passagem 
de regresso para o reino. 

Era economico e moralisador, além de 
ser incentivo a que viessem para o ul 
tramar bons funccionarios. 

Tenho pena que o decroto das passa- 
gens só haja sido discutido sob o ponto 
de vista politico e que ninguem se lem 
brasse de o discutir sob o ponto de vista 
do ataque ás regalias dos funceionarios 
do ultramar, que tão pouca gente téem 
abi que lhes defenda os direitos. O meu 
protosto aqui fica. L. L. 
|] DS 


ESTADOS-UNIDOS 


8. Francisco da California, 
| 20 de setembro 


Esta cidade tem recolhido e enviado 
ao seu destino importantes donativos 
para soccorrer os sobreviventes do hor- 
roroso cataclysmo de Galveston, no Es- 
tado do Texns, onde, como já ahi devem 
saber, um tremendo cyclone arrazou ss 
casas o matou 10:000 pessoas, cujos ca- 
daveres em grande parte tiverem que ser 
lançados ao mar, por não haver meio de 
lhes dar ropultura. O pumero de feridos 
é incalcnlavel. 

No dia 13 foi enviada d'esta cidade 
uma grande provisão de generos alimen - 
ticios em um comboyo especial posto á 
disposição do «8. Francisco Examiners», 
que tomou a iniciativa da recolher fun 
dos, roupas e generos alimentícios para 
as victimas do enorme cataclyamo. Além 
da aubscripção aberta pelo «Examinor», 
ha muitas outras promovidas p lo mayor, 
Associações Commerciaes e outras d'es 
ta cidade, achando-se todas ellas com 
quantias importantes, 

—O vapor «Bosnia», do 11:000 tunela= 
das (um dos maiores que téem vindo a 
este porto), veio contratado pelo gover-. 
no allemão pars condusir onvallos para 
a China, Levará d'agui 1:100 cabeças. 

— João Gomes, mineiro portugues, tra 
balbando n'uma miva da sua propriedade 
em Robei Hill, proximo a Folsom, en- 
controu um seu filhinho morto na calha 
que condusia agua para a mina. À crego- 
ça cabira no ditch, proximo da casa, e 
fôra levada morta nos pés do infortuna- 
do pai. 


PROVÍNCIAS 


Braga, 8.—Verificou-se hoje, com 
a solemnidade do costume, a abertura 
das aulas no Seminario Diocesano, as 
aistindo o rev.=* arcebispo, professorado, 
alumnos é outras pessona. 

O rev. vice-reitor d'aquelle estabele- 
cimento de instrucção celebrou a missa 
chamada do Espirito Santo, seguindo-se 
na sala das sessões o juramento dos pro- 
fessores nas mãos do rev.=* prelado. 

A oração de Sapientia foi recitada 
pelo rev. conego Nunes da Costa. 

O rev.=" arcobispo-primaxs procedeu á 
distribuição dos premios aos alumnos 
classificados do curso theologico do an 
no findo, Eis os seus nomes:—1.º anno: 
1.º distincto, Manoel Joaé Fernandes 
Pereira y Mosquera, sendo-lhe conferi- 
do o premio de 108000 «Freitas Hono- 
ratov; distinctos pela ordem de matri- 
cula, Antonio Pereira Lima, Gaspar 
Hymalaya da Rocha Fernandes, Gonça- 
lo Lopes Leite de Faria, José Peixoto 
da Costa e Silva e Rodrigo João Anto- 
nio Franco —2.º anvo: accessit, Elias 
Luis de Aguiar, sendo-lhe conferido o 
premio de 108000 «Freitas Honorato»; 
distinctos, Manoel Antonio de Moraes 
Miranda, Joaquim José de Oliveira e 
Antonio Gonçalves Bras. —3.º anno: 1.º 
distincto, Antonio Damingues Correia, 
sendo lhe conferido o premio de 108000 
«Froitas Honoratos; distinctos por or- 
dem de matricula, Adolpho da Cunha 
Leite de Meirelles e Luis Alves Pe 
reira, + 

—A abertura das aulas no Lyceu 
Central effectusr-se-ba na proxima 
quarta feira. 

—No quartel de infanteria 8 foram 
inspeccionados no sabbado 17 mance- 
bos, sendo apurados definitivamente 4 e 
pera os serviços auxiliares 5; isentos 
definitivamente 6 e temporariamente 2, 

—Em 8, Vicente Areias de Villar foi 
lançada hontem a benção á nova igreja 
pargonia) que o rev. Domingos José de 

ousa fes construir a expensas suas. 
Para esse effeito seguiu para alli o rev.=" 
arcebispo primas, o snr. governador ci 
vil do districto e outros convidados. 
Sebbado á noute honve arraial proximo 
do novo templo, tocando alternadamente 
duas bandas de musica e queimando-se 
grande quantidade de fogo de artifício. 
Hontem, seguidamente á benção, reali- 
sou se uma pomposa festividade no tem- 
plo, assistindo o rev.=º arcebispo de 
Braga e o exc.mº bispo do Porto, que 
veio d'ahi expressamente abrilhantar a 
ceremonia religiosa. 

O beneserito Domingos José de Sou- 
sa offereceu nos illustres prelados e aos 
seus convidados um banquete. 

—Por volta das 7 horas da tarde de 
hontem pairou sobre esta cidade violen- 
ta trovoada. A essa hora começaram a 
fuzilar em varia direcções intensos re- 
lampagos. A's 8 horas ouviu-se muito 


proximo o ribombar conatante dos tro- | 


ato para muita gente 
DO nas rosa. 


hindo diversas 
ma pegado fogo em pia qe 


em S Thingo de Antas, em casa de um 
lavrador O dia de hoje tambem ameaça 
trovosda.—(M. G.) . 


Barcellos. 8. —Com assistencia 
dos exc.=*"! arcebispo de Braga, bis- 
po do Porto, governador civil d'este 
districto, presidente da camera, admi 
nistrador ea concelho e de varios cava 
lheiros, foi bontem solemnemente inau- 
gurada a nova igreja parochial de Areias 
de 8. Vicente, bavendo missa cantada a 
grande instrumental, exposição do San 
tissimo, sermão pelo rev. conego Borges, 
benção e «Te Deum». A igreja, que é 
muito elegante e bonita, foi construida, 
como ne sabe, a expensas do benemerito 
filho d'aquelia freguezia o rev. Domin- 
gos José de Souza, como já squi disse 
mos. Findas as ceremonias religiosas, 
que estiveram imponentes, foi servido 
um lauto banquete a todos os convi- 
dados, trocando se affectuosos brindes 
e salientando-se entre elles os dirigi- 
dos ao rev. Domingos José de Souza 
pelo exe.=" arcebispo de Braga e viscon 
de da Torre, ) 

A trovoada que bontem de tarde pai- 
rou sobre nós, surprehendeu os convivas 
no fim do jantar, causando grande alyoro- 
ço por se apsgarém as luzes, no palacete 
do rev. Domingos José de Sousa, illumi 
nado a luz eleetrica. Na nova igreja e 
no palacete cxhiram algumas faiscas, que 
lamberam os fios condactores da luz, 
não causando mais damnos por serem 
estes edificios protegidos por pára-raios. 

Como é natural, quando, em meio do 
banquete, ficou sobitamente toda » casa 
envolta na escuridão mais completa, ou 
vindo-se em seguida o estampido me- 
donho do trovão, o terror panico apode- 
rou se de muitos dos convivas, alguna 
dos quaes desmaiaram. Socegou, porém, 
os animos, incutindo-lhes coragem, o 
excme sor. D. Antonio Barroso, que, 
com inexcedivel serenidade, soube dis 
sipar a impressão de. pavor que ss apo- 

eron dos outros commensaes. 

' Para solemnisar agueile dia tão me- 
moravel para elle,o rev. Domingos José 
de Souza cffertou aos collegios do Me- 
nino Deus e Coração de José e Maria 
208000 « cada um e 500 réis a cada pre- 
so da cadeia d'ests vills. 

' —Em Gilmonde cantou hontem a sua 
missa nova o rev. João Gomes do Valle, 
sobrinho do nosso amigo sur. João Go 
mes da Motta Figueiredo. Ao novo le- 
vita as noss:s cordeaes felicitações. 

—O exc.=" bispo d'essa diocese, sor. 
D. Antonio Barroso, acha-se na sua casa 
em Remelhe, onde se demorará alguns 
dias. 

—Na freguezia de Pedra Furada, 8sn- 
ta Leocadia, d'este concelho, falloceu 
hontem a snr.* D. Francisca de Brito 
Limpo Serra, esposa do snr. José Gomes 
Serra, proprietario d'aquella treguesia, 
e cunhada do sor. dr. José de Castro Fi- 
gueiredo Faris, a quem apresentamos o 
nosso pesame.—(4. V.) à 

Arcos, 6 — Estão a terminar os 
trabalhos das vindimas, podendo já ai- 
ser-se que s colheita do vinho n'este 
snno é mais que regular n'este concelho 
e a qualidade é especial. Por emguanto 
siio insiguificantes as vendas que se 
téem feito de vinho novo e o povco 
vinho vendido tem regulado entra réis 
148000 e 165000 s pipa. 

De milho e demsis cerenes, com cr- 
cepção dez batata, que prodoziu ponco, 
ndo honvo sbnodaccia, mas foi melhor 
amno do que o passado. 

— à opposição progressista activa 
grandemeste os trabelhos pars ss pro- 
ximas eleições, po esperam vencer por 
ento circulo, —(X.) , 

Regoa, 7.—Hontem á noute foi es- 
magada pelo comboyo na via ferrea, 
dentro do tunnel da Regoa, uma mulber 
alicnada que andava desorientada em 
procura do marido e que, sem que os 
guardas do caminho de ferro a vissem, 
entrou para alli, ao que se suppõe, para 


atravessar mais rapidamente a villa. A 


—Falleceu hontem de tarde a gnr.* 


ao serviço commercial, commissão que 


authoridade judicial procedeu a exame, | D. Maria da Piedade Lima Vas Seabra, | ficou efectivamente installada. 


sendo entregue á familia o cadaver da 
desgraçada. —(S.) 


que aqui se achava com sua familia a 
uso de banhos. O cadaver segue ámanhã 


Foram em seguida cuidadosamente 
apreciadas todas as representações con- 


Letria, 6. —Parece estar resolvido | para S. Pedro do Sul. A morte foi re-|tra a pauta minima, sobre as quaes vai 


que o candidato governamental por este 
circulo, nas proximas eleições, será o 


pentina, 
—Retiraram hoje: os sore. dr, Evariato 


ser elaborado um trabalho, em resposta 
á consulta feita pelo sur. ministro dos 


capitão de artilheria snr. José Maria de | Gomes Saraiva e familia, para o Porto; estrangeiros, trabalho que será apreson- 
Oliveira Simões, lente da Eschola do| dr. Agostinho de Almeida Rego o fa-| tado n'uma proxima assembloia geral é 
Exercito e redactor da «Gazeta dos Ca- | mila, para Gaya; e dr. Sousa Refoios e | enviado em seguida áquelle estadista. 


minhos de Ferros, Não se sabo ainda 
quem será o candidato da opposição, ou 
mesmo se esta entrará na lucta. 


familia, para Coimbra, 
— Antonio Pinto do Couto, da fregue- 
zia de Anta, foi hontem ferido por Au- 


- Foram depois approvadps varios so= 
cios. 
Conselho regional. — Sob a 


—Tendo morrido na Figueira da Fos | tonio Domingos Alves e Manoel Domin. | presidencia do sor. dr. Pereica e Cunha, 
o director da eschola industrial d'esta | gos Alves, por questões de um caminho. | reuniu hontom, no governo civil, o con- 


cidade, Julio Cesar Bizarro, foi nomea- 
do para o substituir e entrou já em exer- 
cicio o snr. Adolpho Benarus, 


—(J.) 
Mathosinhos, 8, — Apesar de 
pouca gente ter sabido n'esta villa que 


selho regional das associações de soc- 
corros mu'uoa. j 
Distribuiu ao vogal Pinto Junior o 


—Foi mandado faser serviço no Ly-|a praça de touros da Senhora da Hora | processo de reclamação contra a Caixa 
ceu de Aveiro o protessor do 1.º grupo | inaugurava as suas corridas hontem, | de Credito Portuense e o projecto de es- 
d'este Lyceu sur. Eduardo Silva. Será | ainda assim foi alli muita gente assistir | tatutos ds Associação dos Artistas Por- 
substituido pelo sur. José (Gaspar de | áquelle torneio tauromachico em que se | tuenses. 


Mattos, administrador do concelho de 
Leiria. 


lidaram oito touros. 
A corrida esteve regular, cabendo, 


Approvou o parecer apresentado pelo 
vogal Antonio Sanches, sobre os estatu- 


—Matricularam-so no Lyceu 74 alu- | por certo, as honras da tarde a Fernan-| tos ds Associnção Artistica de Soccorros 


mnos, sendo 21 
o 2.º, 14 para o 
rao 5º 


ferro á garupa, e no segundo, em quo 


poa o 1.º anno, 41 para | do Allão, que no primeire touro, depois | Mutuos D. Maria Pia, Protectora dos 
*, 16 para o 4.º e 3 pa- |de bem enfeitado, cravou um bello | Portuguezes. 


Sanccionou o parecer approvando os 


—Na eschola districtal de babilitação | teve um ferro á tira e outro curto ver-| estatutos da Associação de Soceorros 
para o magisterio primario matricula- | dadeiramente magistraes. N'esse teve | Mutuos Marcoense. 


ram-se até hoje 25 slumnos, tendo sido 
recusada & admissão a alguns (segundo 
nos consta) por contarem mais de 25 au 
nos de idade. q 

—Foi prorogado até 8 do corrente o 


dous pares de ferros que são proprios 
da sua já conhecida perícia. 

Francisco Cruz foi muito feliz na sor- 
te da cadeira e ainda em alguns ferros. 
Os restantes bandarilbeiros satisfiseram. 


Mandou informar ao administrador de 
Braga a reclamação de Miguel Baptista 
da Silva e outros contra o Monte-pio de 
Sunto Antonio. 

Santa Casa da Misericor- 


praso para s matricula na eschola in |O grupo de forcados bom, e d'entre| dia. —A mesa da Santa Casa da Mi- 
dustrial «Domingos de Sequeira», que | elles salientou-se pela sua coragem o que | sericordia d'esta cidade mandou abrir 
no anno findo foi frequentada apenas |se prestou a deitar-se entre os pós de | segundo concurso para provimento do 


por 3 alumnos. 


Francisco Cruz no arriscado quiebro á 


lugar de professora do Estabelecimento 


—Foi nomeada interinamente para | porta da gaiola, sorte de risco é effeito, | Humanitario do Barão da Nova Cintra, 


reger a cadeira do sexo feminino de Ma 


O gado era um tanto desigual, Tres 


em consequencia de tor ficado deserto o 


çãe de D. Maria a sor.* D. Lysia Antu- | dos touros sahiram pouco corpolentos e | primeiro. 


nes de Oliveira, que fes exame para o 
magisterio em agosto ultimo, tendo obti- 


ordinarios; os restantes satisfiseram. 
A praça, que apresenta as fórmas 


A dotação d'este cargo é de 9058000 
annusos e tem residencia obrigutorsa no 


do uma das melhores classificações que | ususes d'essas arenas, tem lugares para | Estabelecimonto, ;alimentação, roupa la- 


se déram n'esses exames. —(C.) 
Esprzende, 8. —Hontem fez «qui 

um calor ubrasador. Pelas 4 horas da 

noute pairou sobre esta villa uma fortis 


5:000 espectadores e offerece um sspe- 
oto regular quando, como hontem, esti- 
ver concorrida. 

—Proximo ás 7 da tarde de hontem 


vada e engommada, etc. 

-— o lugar de oharmscentico do Hos- 
pital de Alisnados do Coude do Farrei- 
ra concorrem os seguintes pharmaceu- 


sima trovoada, que aterrorisou tosa a po- | desencadeou-se sobre nós uma formida- | ticos: 


voação. Os relampagos eram au -cesei- 


vel trovoada, acompanhada do sguacei- 


Alfredo Augusto Pereira, Alfredo da 


vos e simultaneos e ao musmo tempo o |ros. Felismente, não ha por aqui a regis- | Fonseca Maia, Antonio José de Oliveira 


estampido do trovão fasia estremecer o 
sólo, vendo-se crussr as faiscas em to 


das as direcções. Era um espectaculo | po para os promotoros da festa do Club | res Estrada, 


surprehendente, mas aterrador. 


trar qualquar acontecimento de maior. 
Houve, é certo, um grande contratem- 


Gymnasstico de Mathosinhos, que, tendo 


Guerra, Antonio Pereira Barbosa, Ar- 
thur Feraandes da Silva, Augusto Pi- 
Avelino Ayres Dunrto, 
Bento Augusto ds Moraes Sarmento, 


Hoje, o dia continúa muito quente, | tulo preparado para ella, ficaram des- | Fernando Pedroso de Lima, Guilherme 


parecendo querer voltar a trovoada. — 
(P. de L) 


contentes por a não poderem realisar. 
Ainda assim, sflairam no Club muitas 


Augusto de Madureira, Igaacio Correia 
Carneiro de Sá, João Baptista Pinto, 


Santarem, 7—Ainda não foi oc- | fsmilias que d'ahi vieram para assistir | João Paiva da Costa, José Caetano Faz- 
copar o seu lugar de presidente da ca-|ao festival, bem como s banda de infan- | reira Pinto dos Reis e Lucio da Fonseca. 


mara municipal o snr. dr. Ruy Palhinhs, 
tendo estado a presidir o vico-presiden 
te sor. barão de Almeirim. 

— Os antigos tabelliãos que foram re- 
integrados nos lugares de notario pela 


teria 6; mas como a chuva €o mau tem- 
po persistissem, não houve remedio senão 
transferir o fostival para manhã, terça 
feira. 

—S, M. ol rei,a quem a direcção do 


—Ao concurso para provimento do 
Ingar de facultativo do Estabelocimento 
Humanitario do Barão da Nova Cintra 
e dos Hospitaes de Lasaros e Lasaras, 
concorrem os snrs. dra. Alberto Alves 


reforma do snr. conselheiro Campos | Club Gymnastico se dirigiu, pedindo lhe | de Freitas, Augusto Guedes da Sra, 
Henriques, dirigiram a este ministro | concedesse a honra de ser seu presidente | João Casimiro Barbosa e Jonguim Alves 
um telegramma de reconhecimento, ao | honorario, respondeu em telegramma as- | da Silva. 


tomarem conta dos seus antigos luga 
res. 


; e RE, 
—Na igreja de San! 
festeja a Padro 


iscas, | | 


oração de sapientia o reitor interino snr, 
J. Ribeiro. 


reta. . 

— Está à concurso o fornecimento de 
alimentação dos alumnos da Eschola 
Agricola Moraes Soares. —(E.) 


sor. Fernando Eduardo de Serpa, inspo 
ctor dos paços renes, que foi esperado 
ns estação central dos caminhos de fer 
ro pelo presidente da camara snr. con- 


las de Juão de Pontes Sandim: Alcina 
ndo Tead “ata 8 


—Para a concessão de dotes e esmo- 


da Silva Martins, Ross Farreira Lima q 
Rosa Josquias de Jesus; ás tres esmo- 


Bertha 
Gomes a, Celes nelia 


de Sá Pereira e Castro. 

4» cadoirs (1.º parte de geometria 
descriptiva)—Luis Albuquerque Pimen- 
tel Vasconcellos e José Pereira da 


Provezende, 7.—Continúa a fai- | selheiro Wenceslau de Lima. Vem por| Cunha. . > 


na da vindima. Se já não tem os encan 
tos de ha vinte annos, antes da vinha 
ter sido invadida pelo phyloxera e outros 
parasitas, todavia tem corrido bastante 


causa da installação de SS MM. e co- 

mitiva no paço da rua do Triumpho, 
Dentro em brevos dias devem chegar 

ao Pcrto 30 criados da casa real, 5 car 


7. cadeira (chimica mineral) — Arthur 
Mendes Leal, Baltbasar Ferreira Alves, 
Ernesto Gomes de Oliveira e Arthur 
Teixeira Lima. Houve ums falta a acto 


animada este anvo. Os cachos vão psra | ruagens e alguns cavallos. Terão alojs- | n'esta cadeira o uma desistencis. 


os lagares perfeitamento sszonados, de- 


mento no quartel:do Carmo, sendo tal 


11.º cadeira (zoologia) — Antonio da 


vendo, portanto, produzir vinho finissi-| vez necessario erguer alli um barracão | Fonseca Gouveia e Autonio Maria Pai- 


mo. O fempo tem corrido magnifico, com 
dias verdadeiramente primaveris. 
O mercado continúa desanimado, O 


de construcção ligeira para esse aloja 
mento, 
Como ha dias dissemos, todas as ruas 


xão de Andrade. Honve duas reprova- 
ões. 
! Lycen Central. —O rev. dr. Jo:é 


pe no lavrador venden geralmente | do transito do cortejo real, desde a es-| Alves Correia da Silvas, professor do 
arato. Mais uma vez se fas sentir a fal- | tação de Campanhã até no paço, serão or- | Seminario Episcopal, d'esta cidade, foi 
ta de um syndicato agricola, que auxilie | namentadas, bem como as da parte bri-| convidado pela reitoria do Lyceu Cen- 
o lavrador a luctsr com a especulação. |xa da cidade proximas á praça do Io-|tral a reger interinamente uma cadeira 
Todas as classes se assocism, porém o | fante D. Henrique e as estações de Cam | de portagues e francez do curso da re- 
lavrador do Douro parece desconhecer a | pauhãe S. Bento Está incumbido dos| forma. 


grande vantagem do princípio associa- 


adorno: o conhecido ornamentista anr. 


Exames de pharmacia,.—Ns 


tivo. E d'ahi o pequeno resultsdo que | Moreira de Mattos, como tambem já dis- | Eschola Medico Cirurgica fiseram hoo- 


tira do grande trabalho e despesas que 
fas durante todo o anno. 


semos. 
A camara municipal vai publicar edi- 


tem exame de pharmacis, 1.º classe, fi- 
cando approvados: Adelino Goncuivos 


--Quando eahiram as ultimas chuvas, | taes, indicando o dia e hora da chegads| Gomes e João S:mões Peroira X«vior 
o povo foi buscar processiousimente a | do SS. MM. e convidando os moradores | ds Cunha, ambos do Porto. Presidiu ao 


imagem do Senhor Jesus á sus ermida 
de Santa Marinha, trazendo-a para a 
igreja matris. Logo que estejam termi- 
nadas as vindimas será levada u mesma 


de cidade adornar e illumioar as fron 
tariaa de suas Camas. : 

Quanto so monamento do Ifante D, 
Henrique, continús a moatageno das pe- 


acto o sor. dr. Maximiano Lemos, sendo 
arguentes os sora. dr. Lopes Martins e 
Nuno Salgueiro. 

Abertura dos Seminsrios, 


imagem em procissão para s sua ermid-, | pas metsilicas, devendo ficar hoje con: | Realisar se-ha na proxima quinta-feira 


verificando se por essa occasião uma 
festividade. Os lavradores attribnem o 


eluido o principal grupo allegorico, 
* tilisação do porto de Lei- 


a abertura das aulas e distribuição dos 
premios no Saminario dos Carvalhos, 


bom tempo, que tem feito, a milagre do |x Gem. — Nos paços do concelho ins-| com assistencia do exo,2º prelado o sor. 
Senhor Jesus. Felizmente ainda por | tallou-se hontem a commissão nomeada | D. Antonio Barroso, estando iacumbido 
aqui ba ums grande e fervorosa creuça. | por portaria de 27 de setembro, para es-| do discurso o rev.=º dr, Francisco Msr- 

—Estão entre nós os anrs. João Maria | tudar e propôr no governo as providea- | tins, lente de theclogia da Universidade 


Gouveia Pereira e dr. Lais Moreira. 


cias melhor adequadas para que a apro- 


e reitor do Lyceu do Porto. 


—Peartiu psra 0 Porto o enr. Miguel | priação do porto de Leixões so serviço) No domiago seguinte far-se ba iden- 
de Souza Guedes, que vai assistir é vio- | commercisl e a sua ligação ferro-viaris | tica solemnidade no Seminario Episco- 
dima da sus quinta das Carvslhas —(4. | com a Alfandega do Porto, possa lovar-| pal d'esta cidade, com a missa solemno 


de B.) 


Santa Combadão, 7. —Con 


sa a efeito dentro em breve praso. 
Faltou spenas o sor. Eduardo Pinto 


do Espirito Santo e distribuição dos 
premios. O discurso será proferido pelo 


cluiram-se as vindimas e envasilha se | da Silva, que justificou a não compa-| exc.=* D. Antonio Barroso, que, sendo 


o vinho. Apesar das chuvas que ultima- 
mente nos demoraram & colheita e pre- 


rencia. 
O sor. José Ignacio Xavier propôs, 


consultado, se prestou voluntariamente a 
substitair o professor a quem cabia o 


judicaram o fructo, o vinho devo ser de | sendo approvado, que se solicite do go-| discurso de Sapientia. 


regular qualidade. Houve um pouco me- 


verno que seja aggregado á commissão 


seminario do Porto. —Fiso- 


nos do que no anao anterior, em que a jo sar. conselheiro Correia de Barros, na | ram bontem exame de aciencias para 


colheita foi boa. 

Sécca-se o milho nas eiras e brove- 
mente começará s faina dos trabalhos 
preliminares para a postura de novas 
bscelladas. A febre das plantações con- 
tinúa. 


qualidade de presidente da sssembieia 
geral ds Companhia dss Docas e Cami 
ohos de Ferro Peninsulares, 

Resolveu se que o sur. conselheiro 
Wenceslau de Lima peça ao governo e 
a diversas estações idoneas os documen- 


Ordeas c ficaram approvados: 

Ordeas menores—Bernardo de Castra 
Noves e Alfredo Forreira Sanchos. 
adiado, 1. 

Subdiaconos— Alexandre Thomas Lou - 
reiro, Amndeu Cerqueira de Vascoaceil- 


—Partiu ha dias para Paris o par do |tos, projectos e varios esclarecimentos | jos, Antonio José Valente Junior e Au 
reino suor. dr. Joaquim Alves Matheus. | que interessam á solução do assampto. gusto Rodrigues de Sá. Adiado, 1. 


—Parte tambem para Paris, hoje, o 


Deliberoa se mais que q secretario da 


Dinconos—Antovio Francisco Morei- 


sor. dr. Antonio da Costa Godinho do | comissão, «nr. engenheiro Pereirs Diae, | ra Aroso, Celestino Pinto Ferreira e Ja- 
Amera!, acompanhando o suas tia e ir- | Gcasse encarregado de eiabarar um mi- | ciotho Leite Peixoto. 


mã. Desejamos-lhes boa viagem e feliz 
regresso. 


nucioso relatorio sobre o estado satusl 
dos trabalhos do porto de Leixões, o 


Presbyteros— Abilio Augusto ds Sil- 
om Telles e Antonio Augusto de Mi- 


—Tem estado muito doente o snr. | qual servirá de base ú discussão sobre £ | randa. 


Francisco Marques Lamartine, bemguis 
to escrivão de direito d'esta comarca. 
Appetecemos-lhe um breve reatabeleci- 
mento. 


generalidade, ns proxiea sessão. 
Associação irdastrisl Por- 

smense.—lteuriu hoatem a direcção 

sesta collectividade, sob s presidea 


Festas eschotarss,—Ns odificia 
das escholas da Urdem de &. Fesnciszo 
verificon-se ante-hontem « sessão sole 
mne para distribuição de premios sos 


—Acha-se n'ests villa o anr, conse- [cia do sor. Antonio José Gomes Sa- | sinmnos approvados no Lyssu Coatral, 
lheiro dr Antonio Xavier Perestrelio, | magaio, sendo secretarios os sors. Lais | no anno lectivo findo. Foi presidida pelo 
preatimoso e distincto Slho d'esta terra. | Firmino de Oliveira e José Ferceira | snr. conde de Samodães, que tinha á sua 


—NVeio de Alcobaça, onde exerca o 
cergo de potario, o sor. dr. José Avgua- 


Gonçalves. : 
Foi lide e approvada a acta da sessão 


direita o anr. governador civil! 6 à esquor- 
da o njudante do sur. general da divi- 


to Cardozo de Pina Unbral, devendo | anterior, bem como diverso expediente | são. 


retirar jé ámanhã pars e aus comarca. 
—(J. L.) 

Espinho, S.—Hontem, ás 7 horas 
da tarde, deseo sdeou-so furte trovoada, 


8 que foi resolvido dar o dasvido anda- 

mento. . 
Após 2 approvação ds acta da reunião 

soterior e de so dar aodamento ao ex- 


Produziram bellos discursos visando a 
instrucção, os sora. presidente, rev. Au- 
nibal Passos, José de Sousa Kangel q 
Adriano ds Mirands, recitsado tambem 


fasilaudo constantemente os relampagos | pedieote, o sur. presidente deu conta de | varios slumnos e alumaas discursos e 


em diferentes pontos. Pouco depois co- 
meçou chovendo, continuando a tro- 
voada até muito tarde, mas mais afua- 
tada. 


ter assistido s ums reunião que se reali- 
aúra bontem ua camsra municipal, para 
a installação da commissão de estudo 


para a apropriação do porto de Loixões| com macissos de verdura, vendo-so o 
e 


oesina allusivos so sato, Uns e outros 
oram muito appiaudidos, 
O salão estava vistosamente adorgado 


, «o 


raldo Santo Antonio, foi o seguinte: Con- 
sultas, 1:717; fórmulas, 1:200; curativos, 
apparelhos, ete., 934; electrolises, 54; 
operações, 26. 

Almamnrch. — Recebemos o aAl- 
manach illustrado do jornal o Secalo», 
que contém, além de informações uteis o 
precisas, muitos trechos litterarios, nno- 


paredes revestidas do valiosas colchas | cados na marcha em consequencia da 
de damasco e trophéus com bandoiras | agua que lhes entrou nos machinismos. 
de sôda, com as armas portuguezas. | Tudo isto, porém, foram contratempos do 
D'esta decoração foi encarregado o ha- | facil remedio. 
bil armador enr. João Teixeira Mnrinho.| Na feira de 8. Miguel, á praça de 
As janellas e varandas do edificio | Mousinho de Albuquerque, houve gran- 
tambem estavam guarnecidas com col- | de panico entre o povo que alli concor- 
cbas de sêda o mastros com bandeiras. | rera em crescido numero. O sólo ficou 
A” porta tocou durante n sessão a banda | dentro em pouco tempo transformado | cdotas, receitas culinarias, eto, Além 
da Oficina de 8. José, gracioramente |n'um verdadeiro charco e o povo, em | d'isso, é illustrado com numerosas gra- 
codida pelo seu seloso director. correria derordenada e no meio de gran-| vuras A capa é um trabalho bem feito. 
A" sessão rolomno assistiram a mesa, | do balburdia, procurou refugio nas bar N'esta cidade é agento d'esto Almanach 
definitorio e muitas senhoras e cavalhei- | racas e nas casas proximas, ficando o re |o Centro de Publicações, do sor, Arnaldo 
ros das familias dos alumvos, etc. cinto despovondo. Nas alludidas barra | Soares. 
Os premios distribuidos o os slumnos | cas & agua causou alguas prejuizos, es-| Jajgamento.—Foi hontem julga- 
o alumnas contemplados foram os se- | pecialmente nas de quinquilherias, do, em processo correccional, mo tribu- 
guintes: No lugar da Alumiara, froguozia de|nal do 8.º districto criminal, Manoel 
Com meia libra em ouro, um livro o | Canidello (Gays), cabiu uma faisca na | Marques Garrido, accuando de furto, 
menção honrosa, a menina Lucinda Mar- | casa da viuva de Joaquim de Oliveira | O crime foi dado como provado, sen- 
ques Paiva e o menino Bellarmino Bas- | Santos, matando-lhe um filho do nome|do o réu condemnado em 6 mezes do 
tos Machado; com menção honrosa e um | Maciel, de 8 para 9 annos, é queimando | prisão correccional, sem custas nem «êl- 
livro, as meninas Grrtrudos Rosa de |em varias partes do corpo ums irmã do | log, por ser pobre. 
Araujo e Rosa Rodrigues da Fonseca, e | morto e uma crisda da casa Albano da Fianças.—No tribunal do 3.º dis- 
os meninos Miguel da Costa Thomé, Ar | Silveira Pinto, a 8. Paio, quo se achavn | tricto criminal prestaram hontem fiança: 
mando Alexandre Barbosa Ribeiro, Ma |hs alguns dias no predio onde chiu a | de 2008070, O. da Silva Assumpção, ar- 
noel da Costa Thomé, Antonio Ribeiro | faisca, guida do crime de abuso do confiançe; 
da Silva e Mario Gomes Sonres; com| No lugar do Monte, em Villar de Pa- | e de 1208000, J. Alves dos Santos, por 
meução honrosa, as moninas Joaquias | raiso (Gaya), cabiram tambem tres fais | abuso de authoridade. 
Carlota Rodrigues, Bertha Ferraz, Olym | cas, que, felizmente, não occasionaram| macrobta.-—Fallecen ante-hontem 
pia Ferras, Aurora Resende Sonres, | desgraças. Jonquina Rosa, da ron dos Giuindaee, 
Bertha Rodrigues, Etelvina de Arnujo,| Na estação do caminho de ferro em | contando 102 annos de idade. 
Anna da Conceição, Serafina Castro, | Villa do Conde houve, no que nos infor-| Accidente na linha ferrea.— 
Palmira Correia da Costa, Margarida | mam, entre muitos passageiros que alli | Quando ante hontem, á volta das 8 ho 


dos Santos, Maria Moreira, Amalia Go- | se achavam, scenas de pavor, désmaian- | ras da noute, o comboyo descendonte 4.º 


mes, e 05 meninos Alfredo Pinho e Cos- | do algumas senhoras, havendo gritos, | 28, do Douro, seguia para à ostáção do 
ta, José Pinho e Costa, Francisco Ro- | ete. t ' 
drigues Correia, Josó da Fonseca Fer-| Tribunal da Relação. — Pe-| curso os engates de uma das carrua 
reira, Hernani Pinto do Almeida, Alber- | rante a presidencia do Tribunal da Re-| gens, dividindo se o comboyo em duas 
to Fortunato Pinheiro da Silva, João | lação do Porto prestarnm hontem jura- | partes, sem que o machinista désse por 
Gomes Jonior, José Pires, Duarte Go | mento os sors.: dr. Abilio Duarte Dias | isço. 

mes de Castro, Augusto Dias Ferreira, | de Andrade, como delogado do procura-| A locomotiva, com quatro carruagens, 
Arthur Pereira Pinto de Mesquita, Sera | dor régio da comnrcn de Condeixa a-No- | fez paragem no gfolidétio de Meinedo, 
fim Augusto França e Alberto Lopes da | va; dr. Alberto Teixeira de Sampnio, | vindo d'shi a pouco esbarrár com vio 
Costa Braga. idem da comarcs de Chaves; dr. Fran- | lencia nas siludidas carruagens ns que 

—Renlisou so sabbado, à noute, um | cisco dos Santos Pereira de Vasconcel- | se haviam desligado do trem e que ha- 
brilhante sarau littorario musical nollos, como sub delegado do procurador | vinm continuado na sua marcha, resul- 
Yostituto de Educação para ambos oa se- | régio da comarca do Porto (1.º vara ci | tando do choque alguns damnos para o 
xos, á rua do Bomjardim, a fim de sole- | vol); e Rodrigo Terroso, como essrivão- | material e prejuizos nas mercadorias. 
moisar o optimo resultado obtido non |notsrio da comarea de Villa Nova de| Alguus parssgeiros o o guarda-freio, 
exames pelos alumnos d'aquello estabe- | Famalicão. que saltou á linha, ficaram um tanto fo- 
lecimento de ensino, dedicadamente di-| Pagamento em atrazo.—Ain ridos. Entre os passageiros houve bas- 
rigido pelo professor snr. Cervaens y Ro- | da não foram embolsados do vencimea- | tante panico. 
driguez e esposa. Presidiu ao acto da |to referente ao moz de setembro findo | Por motivo d'este accidente, o com- 
distribuição dos diplomas aos slumnos |os distribuidores e outros empregados | boyo n.º 28, que devia chegar a Campa- 
Inureados o sur. dr, Veridisno Gronçal- | da estação postal de Villa Nova de Gays. | nhã ás 10 boras da noute, só chegou ás 
ves. Trata se de pobres funccionarios, que|3 da madrugada, 

A parte musical, desempenhada por | téem honorarios exiguos, e a quem por| Wessatre com arma de fogo. 
ex-alumnos d'aquella casa de ensino, au- | isso mesmo causa transtornos enormes | —( serralhoiro Manoel do Prado, de 24 
xiliados por distinctos amadores, foi cor- | a falta de pontualidade mo pagamento | annos, morador ha ruá do 8. Roque da 
rectamente executada, fszendo-se ouvir | dos ordensdos. Para o fícto chamamos | Lameira, quando ante hontem regrevas - 
com muito agrado pelo mimo da éxecu |a attenção das pessoas ídonens, a fim de | va de uma caçada, no ohegar proxi- 

ão as snr,'* D. Maria do Carmo Bilvs, | evitar que elle so repita. wo da porta da sua residencia e so 

- Maria Emília Condida da Silva, D.| mspector dos incendios.— | despedir-só do uns amigos que q acompa- 
Herminia Vianna e os snrs. João o Josó| Regressou de Lisbon, resssumindo es | nhavam, disparou-se-lhe a espingarda 
Correia Vianna. À parte litteraria de | funeções do seu esrgo, o sor. Guilbermo | que condúsia, indo a carga introduzir- 
monstrou 08 acurados esforços que os di- | Fernandes, inspector dos incendios, ge no lado esquerdo do vevtre, O infeliz 
rectores do Iostituto, de anno para avno,| Gymmnasio-Ciub de Mathosit | foi keanéportads pars o Hospital Geral 
envidam para o desenvolvimento intel 
lestunl dos seus alumnos, Assim o certi- | mnasio Club de Mathosinhos, em benefi | nio de Andrade Ibe prestou os primei- 
ficou no seu discurso o sur. presidente, | cio da Assitoncia Nacional nos Tuber- | ros soceorros Ficou em tratamento na 
dizendo que o elogio d'aquella casa es | culosos, e que devia resliser se ante- | enfarmsria n.º 1. 
tava feito anto a recitação mimosa dob | bontem no parque d'aquelle Club, ficou] Iractos diverson.-A polisia fez 
discursos com que ze houveram tanto | transferido para hoje, is 8 horas da nou- | conduzir no Hospital Geral de Sant» 
em frances coino em portugues os atu | te, em consequencia da trovonda que 40 | Antonio uma mulher que ente-hontem, 
mnos, Ns mesma ordem de ídoias fala: | desencadeou n'esta cidade o seus arre | á noute, appareceu prostrada é sem fal 
ram tambem os anrs Domingos do Pa | dores. la, na roa de Pinto Bessa. 
trocinio, José Braudão Pereira e Gon O programma é o mesmo qne estava 
galves Dias, justificando o desvello em- | annunciado e a quo já nos referimos, 
pregado n'aquella casa. Noticias militares.—Os coro 

8. orc.* o súr. D. Antonio Barroso es 


Tp qe da Patria 
iojuriar | 


he davam estn 


—Foi pormittido que se aprese 
& junta d'esta divisão militar: o 


ipal. 
6 Gonçalves da a servia 
—  ellg a con do, || 
* qude Rad 


odos nR| opposeram 

antbori-| ros ; 
vi Bo Por] “Macio Eodriguss Cardo, da rã 
ob r de Nantes. " dab 'Toypás, que xou se á policia conten 


dive 
"APRE | de os psõudo res | | 08.—Na repartição d 
 tavran “coja tentação não resis- | zenda do 1.º bairro devem rounir hoje, | arromessou uma cansca de barro, ferin- 
tem os gastronomos, represontados por | so meio dia, ó8 individuos pertencentes | do-o no naris, pelo que o aggredido te 
uma bom gntte dos individuos que não é classe de negociantes e mercadores porlve deira rar-80 no Hospital Geral de 
faltam nunca a sjuntamentos d'está na | grosso dos dous bairros d'esta cidade, a | Santo Antonio. 
turesa; e em frento das barracas de | fim do ne constituirem em gremio, Boubo n'um comboyo. — À 
o quinguilherins abundavam os frógueses,| Na mesma repartição devem tambem | policia encontron empenhados em diver 
pe cosgidos muitos d'elles pelas cxigoncias | reunir os individuos das profissões em | sas casas prestamistas 32 chales rouba- 
reitarsdes dos ititrantigentes bóbés. seguida designadas, os quaes, pelo seu! dos de um fardo n'am comboyo da Com 
Era uma desforrá "ompleta para ob | numero ser inferior s 20, se não pódem | panhia Real, roubo que já pormenorisa- 
Feirantes: mais uma voz lhes tocava o | constituir em gremio: mos. Os suthores do crime continuam de- 
seu S. Miguel, Ferreiro e serralheiro, 9.º classe, 5. | tidog enquanto proseguem as diligen- 
Mas, so fim da tarde, veio o temporal | ordem; mercador de ferro em moveis, | gias, 
afugentar toda aquella massa de gente, | 6.º e. 2.* ordem; flôres. plantas, 8.* c.,| Epacadas.—O tecelio Antonio do 
como em outro lugat explicamos, é 4 | 2.º ordom; fructas ou hortaliças, 10* 0. | Sonsa, da calçada da Corticeira, quei- 
alegria dos barraqueiros mudou se em |3:* ordem; donos de fornos, 9.* e, 2º] xou-se & policia de que, por ocensião de 
desoladora decepção, tanto mais quo al | ordem; fabricantes de fundas, 7.º c., 2.º! uma desordom nas Fontainhas, fôra .ap- 
guns d'elles acffcoram prejuizos oceasio- | ordem; fundição de objectos dé grandes | grodido ás facadas por oatro individao 
nados pela chuva. dimensões, B. 3.º, 2.* » 3.º ordem; fabri | do quem indicou o nome, ficando com 
Antes d'aguella dispersão forqada, | cante de fundição, B. 3.2, 2.* ordom; fu-| tres ferimentos na cabeça. O caso foi 
era dia ainda, apparecen em chamas | nileiros, 9.º c., 3.º ordem; fanileiro, 9.º | participado à juixo, 
uma das famosas pslméiras que gusrne- | *», 5.* ordem; galão de ouro ou prata, 8.*) varios furtos. —Forsm queixar- 
cem a parte gul da rotanda e junto das | 6., 2.º ordem; hotel on hospedaria, 3.º c.;| ge & policin: a anr.* D. Ludovina Pea- 
quaes estão os barracões de espectácu. 2a ordem; dita, 5.º dA dita; dita 6.º 6,24 soa, moradora na rua de Costa Cabral de 
| los; accorréram os bcmbeiros, bas a po- | dita; dita, 6* c., 3. dita; dita, 8.* c., 3* ue lhe fartaram um relógio 6 corrênto 
Ê bre palmeira ficou inttilisads, evidente | dita; inculcador de criados, 9.º classo, 2.º do ouro no Salir de 454000; o carrocei- 
mente devido a uma brincadeira de | ordem; instrumentos de cordas, 9.2 €., 2.*| ro Pedro Alves de Abreu, residento nn 
qualquer vatua que honrou 'w feira cóm | ordem; mercador de linho, 8* 0., 2* or-|,ua do Laraojal, dê que lhe subtrahiram 
8 sua visita, E não se poder promiar-lhe | dem; lithographis, 8.º 6. 2.* order; li [208000 em notas, declarando suspeitar 


Ed o sapateiro O. Nicolau Ferreira, que lhe 
pateira 


o feitol... vros soientificos, 7.º c., 2.º ordem; mer-| de um companheiro que se evadin; os 
A Trovoada. — Ante-hontem, mál | cador de bilhetes de loterias, 5+* €, 24 | snrg, José Coelho Dias, da rua de 8. Po: 
. dissipadas ainda ss álegros clsridades ordem; ditas de 7.* c.; 2.* ordem; louça | dro e José Varzea e Garcia, da rua da 


de barro, 10,* c., 8.º ordem; louça de pó | Ecpernnça, do que lhes levaram uma 
ca Beecadoe de Java 61 6, 3º ordem | Monio “o Boot Macio a Conená 
e , 64 1 Serea , H “ . : o 
cbr Da hd Alves de Sá, da ras do Montebello, do 
cirurgiões, ba e, 3a ordem; ! Esto de do sai que BRAD: Go, quim PAR porção 
fabrica, B:3º, 126 3* ordem; mestre dê pRAd:s 
obras, 7.º ., 3.º ordem; ditos de 5.º; ditos 
de 7.*; mordomo, 9* c., 2.* ordem; lou- 
seiro, 10.* c., 2.* ordem; musicos, 10.* c,, 
Icantos, floxuosas, lá nas alturas, bipar- 2.* ordem; oculistas, 8º o, 2* ordem; 
tindo-se, despedindo chívpas é clarões | OPerarios de qualquer tfficio, 10: 0, 7*] imglezes e boers.—N'uma das 
que offustavam é entonteciam. Um tar- ordem; padoiros, 8.4 e., 5.º ordom; pa hei | suas ultimas proclamaçõos, lord Roberts 
bilhão acompanhado de um côro einia= | 08 sem estabelecimento, 10,* c., 2* or-| afirmava que seria declarada a pas lo 
tro: o ribombar de umas poticas de tro- dem; mercador de papel pintado, 5.º c.,| po que os clefes boera se submettesso 
vondas estrondosas. Na memoria, dos vo- | 2 “ordem; mercador de papelÃo, 9.º 6.,2.* | e entrogassem os canhões. Quando se 
lhos não húvia lembrança de espectaca- | Ordem; paramontos de igreja, 6 e., 2.º! renlisará ese acontecimento? Segundo 
lo identico! ordem; parteiras, 10.* c,, 3,* ordom; per | os correspondentes doa jornses inglexes 
Afigurava Se, por vezes, que nas cu- fumes, mercador de, 8* c., 2* ordem; | na Africa do Sul, é uma questão de dias, 
mindas se queimava ostranho e gigantos- | Potographis, 7.º €., 2» ordem; pianos | mas o governador do Cabo, sir Alfredo 
co fogo de artifício de caprichosas e des | 94 harpas, 5.º c.; 2:» ordem; ditos e ou- | Milnor, n'uma communicação feita so 
lumbrantes combinações para um efeito | tros instrumentos, 9. e, 2. ordem; pilo | governo da metropole, crê que 8 paz só 
seguro. Extraordinário! Como o homem | tos de navio, B. 8.», 2.º ordem; pintor de | ge restabelecerá passados mais tros me- 
é pequeno perante à grandiosidado de | Carruagens, 8: c.,2.º ordem; pintor de| ses. - 
tão singular espectaculo? obras de orato, 9.º e, 2* ordem; pós de| Serão sullicientos esses tres mezes? 
Pelas 9 horas e meia, depois de alga | Bomma, 9.* 0., 2.* ordem; profossor de | As escaramaças que se verificam quoti- 
mas bategss do ngua formidaveis, co- nstrueção secundaria, 9.º c.; 2.º ordem; | dianamente cm todos os pontos do ter- 
meçou o tempo a amainar, e abi, á volta | rofinndor de ussúcar, 5. e., 2.* ordem; | ritorio das duas republicas, demonstram 
das 11 horas, já a monte estava linda, | telogios usados, 9.º c, 8.º ordem; rolhas | que os boers nada porderam da sua an- 
“eye tg, gOrena, oinda que um pouco do cortiça, 9.º c.; 2* ordem; salchichei- | tiga energiá. 
quente. ro, 646,22 ordem; santeiro, 7.º e, 24] Antes do presidente Kruger se resol- 
uia ao espirra e, 8! ver a abandonar o Transvanl, teve uma 
or asc e de A ama, 9. Ee ea ordela; longa conferencia em Hectorspruit com 
pri pena ha or e a A ” ba. os diversos chefes das tropas boers, sen- 
ph É ce spa CIO w BA re do resolvido que estes ãe dirigiasem pa- 
Alrivanto de tutcltia, 8h 6 de vrdadE ra o norte, levando com elles os homens 
Fipe pr id: dE ga em; | melhor montados e todos os canhões mais 
dem; dita 5.2; tendeiro, 9. e, 5.4 ardeu; Eiptor a de 2 pano qdeo resirar pacaa 
dito, 7. ordem; tinturatia de rou ousa. E iodo aomtrenocã. e Mile prolon- 
da dale da bread Nin ed E gar indefinidamente a resistencia. A in- 
noiro com estab: lecimento, 9.4 6., 2.4 or- aro: o gonees qui Lc 
dem; vassouras, 9.º c., 2* ordem; vende. TU, edad composto do L00O. Ros 
ar pr Ba oc generos neo Viljoen 6 o geo immediato, e 
* 0, 24* ordem; ven- | Roits, secretario de Estado. 
que não deixaram vestigios. Possons ha | dedor de quaesquer objectos em feira ou hos bsiraca nes fleiras pc li 
que asseveram terem sido mimoseadas | mercados, 9. 0.3.» ordem; fabricante de | do como simples combatentes. 
com a importuna visita uma casa em ro- | VIMOS, 9.º €., 2.º ordóm; vinhos por miú | Tudo prova, pois, que a resistencia 
construeção na rua da Liberdade per- | do 04 taverneiro vendendo comida, 8,*| não está muito proximo de enfraquecer 
tencente ao nr. Antonio da Costa Fon |º: 34 ordem; vinho por miúdo ou taver- | e quo os ingleses soffrerão mais revéses 
tes o os pára-raios do Hospital Geral de | neiro, 9.º e, 1.º ordem; vopo & outras | ainda como o do vau de Jagers, que foi 
Santo Ai tonio e do Hospital de Aliena- | bebidas espirituosar, 5.º 6.. 24 ordem; vi | oecupado pelos boers. , 
des do Conde de Ferreira, nhos engarrafados, 6, 0.,3.* ordem; tra Os jornnes ingleses, publicando uma 
* Certo é, porém, dir na linha telopho- peiro, 9.º c., 3.º ordem. nova lista official das perdas britanni- 
nbica do posto policial de Lordello do palibéinn ch Ed = Púlloceu o snr.| cas da Africa do Sul, disem que na se 
Ouro cahiu uma faisca que damnificou o | Quales Harris, em tempo negociante | mana que terminou com o mes findo, o 
proprio telephone. d'esta praça, devendo o funeral verificar- | exercito ingles perdeu 485 homens, dos 
a fabrica de electricidade da Arra |se hoje, s 4 horas da tarde, no cemiterio | quass 12 mortos cm campanha, 12 mor- 
bida foi cortada a corrente electrica que | britannico, ao Campo Pequeno. tos por causa das feridss recebidas e 100 
fez mover 08 carros americahos, os quses| Consulta especial de crean: | mortos por doença. 
paalyssram na sua márcha, principal- | ças. —Durante o trimestre de julho, Desde o comêço da guerra até 29 de 
mente os da linha marg nal, Outros csr- | agosto e setembro, o movimento da con- | sotembro, as perdas inglexas elevaram se 
ros electricos, nas linhas da Restauração | sulta especial de erdnças irigida pelo | a 42:505 homens, não fallando nos doen- 
e Costa Cabral, foram tambem prejudi-! nr. dr. Diás de Almeida, no Ho pital Ge- | tes e feridos actualmente em tratamento, 


do dia, purgiu á vista da população apa- 
vorada um d'osses espectaculos surpro- 
hendentés, soberbos, que despertam 
admiração e infundem terror até nos es- 
piritos mais fortos o afoitos. Era o bel- 
lo-horrivel, attrabente, magestoso, por um 
Indo; sssustador, repuléivo, pelo outro. 
A cidade porecia envolta em largo 
circulo de fogo. As faiscas, su: cedendo 
so vertiginosamente, serpenteavam, col- 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


> 


fee pe RS 


A trovoada fez importantes estragos. 
Só em linhas telephonicas ba a regis 
trar muitos, tendo ficado inutilisadas na 
parte central da cidade 235 linhas, na 
Foz 43, em Mathosinhos 12, em Villa 
Nova de Gaya 83 e em Espinho 5. D'es- 
tas linhas já hontem foram restubeleci 
das metade, contando-se que hoje fiquem 
todas em estado de funccionar. 

Nas linhas telegrapbicas tambem hou- 
ve bastantes estragos, dando-se imme 
diatas providencias para as pôr de novo 
8 funccionar. 

Deviam ter cahido bastantes faiscas, 


Pennfiel, quebraram se curante o por 


nhos.—O féstival organisado pólo G'y- | de Santo Antonio, onde O sur, dr. Anto ' 


| vivamente artis 


á 


O Banco de França. —No Ban-[ Provedor, Manoel Rodrigues Teixeira; | Lopes Ferreira, requereu a abertura da 
co :A Ee ras coçar ca depo- Picarbtoranor, jerieor posa Pintos se= al cuia, o tinha os Hivrali loliapenea- , 8. 
eito .000: rancos, em barra e | cretario, Manoel da Silva Nunes; thesou- | veis e rogularmento escripturados, do- : 1a : 
dinheiro. .E' a maior reserva motallica | reiro, Jonguim Jozé Teixeira de Olivei- fia a E da ser aro ca- pe s o g 8 Or, .s E a Roo 
que existe no mundo. Os Bancos de Ia- | ra; procurador fisoal, José Pereira Ju- | sunl. Proposta a classificação e quebra CRE 
glatorra, Imperial da Alemanha, Hol- | nior; definidores: Toomas Soares de Ma [a julgamento, comparecou o fallido o R 187:9568049 
isuda e Italia, todos reunidos, não téom | galbãos, Abrahão José da Conhs Gomes, | foram inquiridas as testemunhas que o E 
tanto. Luis Augusto Branião, José Lourenço | mesmo fallido dedusiu. Usaram da pala- 
Os templos de maior capa- | Russo, Antonio de Almeida Reis, Anto-| vra o anr; dr. socretario e o snr. dr. Pau- 
cidade. —A igreja de maior capaci- | nio Josquim Machado Pereira, Rodrigo |lo Falcão, advogado do fallido—Em s , 
dade quo existo é a do 8. Podro de Ro- | Alves Martins Souto, Antonio Pinto Bes- | vista da doliboração do jury, o anrs juis| Bide Janei No vap: all, Mendo. 
ma, onde cabem 45:000 pessoas. sa, Manoel da Silva Reis é Bernardo | classificou a quobra como culposa. xa, Marcellino & Mattos Irmãos, 14 cx. 
Seguem-se: a cnthedral de Milão, com | Josó de Asevedo. — —Olassificação da quebra de Jonquim | modicamentos; J, Tavares, 50 or. cebo- 
capacidade para 37:000 fieis; n igreja| Deputados á junta: José Ferreira da | Teixeira da Costa, estabelecido que foi las. apos q a 
de S. Paulo, de Roma, pars 32:000; a | Fonseca Ma:ques, Domingos João Nu-| com negocio de chapelaria na rua de Pernambuco—No mesmo, Cardoso Pe- 
enthedral de Colonia, para 30:000; a do | nos e Luiz Alves Martins Souto; vigario | Costa Cabral. —O sor. dr. delegado do reira & (.º,1 vol. corda de linho; E. 
S. Paulo de Londres, e a do Patrocinio, | do culto divino, rev. Nicolau José Fer |M. P. dedusiu artigos de classificação da O. Correia Leite, 180 lit. azeito e 1 ex. 
do Bolonha, para 26:000; 8 igreja de | reira; provedora, D. Candida Maria Ra- | quebra, em que allega que o fallido não | 4006. pe do 
Santa Sophia, de Constantinopla, para 'malho. do apresentou no tribunal em estado de Liverpool—No vap. ing. Oporto, Bran- 
28:000; a de S. João de Latrão, em| Mordomos—D, Marianoa Augusta da | quebra dentro do praso legal, antes a dão, Gomes & C., 24 cx. conservas; Van- 
Roma, para 21:000; a cathedral de Ncw | Silva Freitas Meneses Cirne, D. Emilia | falloncia foi aberta a requerimento de sollers & G., 6 ox. cebolas. 
Yo'k, para 15:000; e a de Pisa e Santo | Cabral Pereira Cardoso, D. Maria Olin» | um cródor, é não tinha os livros de es Bristol—No vap. ing. Aletad, Compa- 
Estovão, de Vienna, para 12:000, da de Lima Machado Pereira, D. Julia | cripturação que a lei exige, e 05 que nhia das Lousas de Vallongo, 80 ton. 
Conflicto em Vigo.—Por ter si- | Rosa da Costa Brandão, D. Lucinda de pomuis estavam irrcegularmento arruma- louxa. ) Veg 
do proibido pelo governo hespanhol 6 | Sousa Russo, D. Maris da Graça Rodri- | dos, por fórma a não so conhecer o es-| Terra Nova—No biat. ing. Gálatea, 
emprego de cortas rêdes na pesca, espo- | guos Teixeira o D. Maria Constança|tado do negocio, devendo, portanto, é Arthur José Rebello de Lima, 96 ton. 
cialmente as de arrastar, os pescadores | Alves. ugbra ser Classificada cotho culposa. E pes A corra rh da alho 
de Vigo, como os Beus protestos & pro k lido, contestando os artigos de clasai- Rotterdam —No vap. all. Viana, Joa- 
hibição não fossem attendidos, tóem es.| Por Alma de Silva Bravo |ficação ds quebra, alloga que não 40 quim A, Canha, 18 Sol. cortiça em pran- 
tado em grando alvoroço, tendo bavido| Por iniciativa da Socicdado de Soo- | apresentou qo tribuoal om estado do | Sha; Niepoort & C.*, 11 ex. cóbolas o; 


ALFANDEGA DO PORTO 
- Outubro 


===> 


mespachos de exportação . 


alguns covflictos que, apesar de serem | corros dos Typographos Portuenses e| quebra dentro do praso legal, por ao-|dôce. k sá 
de pequena importancia, mostram, com- - do hodtéis. na' e a diligenciar uma tobidra ta dos| Valparaiso—No vap. in + Iberia, Oli-; 
p Pp ) , Artes Cortelativas, resou-bo hontem, na oantisdo e tinha b lvids fádisphds voira & Filho, 13 vol. bia apparo-. 


tudo, a agitação que lavra na clasãe pis: 
catoria de Vigo o suãs immediações. 

No snbbado houve uma desordem en- |. 
tro os proprios pescadores, resultando 
dous feridos. 

Os jornses de Vigo pedem a presença 
no porto de um mavio de guerra, para 
evitar que o conflicto tome maiores pro- 


igreja do Carmo, uma missa em auffea- 
io da alma de José Joaquim da Silva 
ravo, que fes parte do quadro redacto- 

rial do Commercio do Porto é tão pre: 

matoramente roubado no nosso affecto, 

: Oflisiou o sa to 
e Souza, vigario da Ordem do Carmo - ; , 

acolytado Me alúmnos das escholas da | compareceu o fallido o foram inquiridas 


savois o necessarios ao seu po e- | lhads e rolhas. 

gocio de chapeleiro, e tendo sido a fal- New York—No vap. Dona Maria 
lencia devida a casos meramente fortui- | Uugan, 52 bar. borras do aficgio José do. 
tos e de força maior, deve a quebra ser Souza Faria, 2 cx. imagent; Marcéllino 
classifoada como chusl. Proposta a | & Mattos Irmãos, 1 ex. ferragens. 
classificação da quebra à julgámento, 


Dodá Maria, M.. 


Expóriação de vinhos. 
Rio de Jhheiro —Na baro. Activ 


orções. Ss É Pobta TE [as testemunhas que o mesmo fallido de- 3 

: singular prosesso de con- o re ir Mi preto ni O dusio. Usaram ds palavra o for. dr. se | 167:810 litros—No vap. All. Cólonih; 
trabandear. — Recentemente foi) Nocôro cantaram os alumnos das es-|Sretario e o sr. dr. Amorim Junior, |4:950. Kia 
presa na Alfandejra de Now-York uma | chotas de música da Ordem algumas | advogado do falido. — Em vista da de-| Peraambuco, Bahia o Santos — No 


liberação do jury, O sur. juis classificou | mérmo, 8:046.—No vsp. all. Mendosa, 
uebra como casual. - |5:210. El 
não havendo mais que decidir, foi | Liverpool, Belfast o Cork—No vap. 
levantada a sessão, eram quasi 2 horas um Oporto, 7:617. ver Po 
da tardo. d, 2:701. 


antiga actris; sccusada de ter passado, 
defraudando o fisco, diamantes no valor 
de 360 contos. 

O processo que empregava era o so 
guiote: Fazia jejusr um seu cão duran- 
te dous dias; depois dava-lho à comer 
bolos de carne, nos quaes mettia os dia 
mantes, - 

Iofelismente para ella, foi tal a indi- 
gestão que spanhon 6 tbilmal, que esto 
cabiu morto dentro da propria Alfande - 


composições adequadas ao noto, tocando 
no orgão o enr. Abilio da Fonseca. 

Assistiram, além da familia dorida, 
muitas pessoas pertencentes ás differon- 
tos secções d'este jorhal, direcção e di- 
versos associados da Sociedade dos Ty- 
pogra bos, amigos do finado e da fami- 
ia enlutada, etc. 

A igreja achava-se funebremente de- 
corada. E 

—Tambem o rev. Joaquim Lopes,|5- 


ristol—No vap. ing. Alsta 

= — | Anvers—No vap. all, Visaniá, 890. 

- Na audiencia do expodiente do dia 1] Amsterdam e Rotterdam —No mesmo, 

do corrente foi publicada a rentença jal- |6:967. |. ten Pega (A 

ando procedente a acção proposta por oponhsgue—No vap. din. Dagmar; 
À Souza & Moraes, Buccesmores, contra A./15:815. as 

Castro e mulher. “| Gothemburgo—No vap. suec. Malaga, 


a. Os apentes fiscaes que desconfiavam do Wen —— b34. Ser Mr 

à antiga aetris, lombr&ram-36 do mão | inte apolicou a niisia Gas 7º horas armação | Abordosa= No vp. ig Slacloy Hal, 
dar autopriar 0 cão, em cojo ostomsgo | qa maohã, qie disse na capélia do Re-| No dia 11 do corrênte, ás 11 boras da |53t. PRE RO 
forum encoutrádos não pudcos & valiosos | colbimento das Meninás Dósamparádas, | anbi, fi súla do tribunal, do dirbito o) Autofagasta--No mesmo, dd. 
brilhimtes. [por alma de Silva Bravo. acção e duas dividas, pela fallencia do Tesm a vap. ing. Herim, 212, 

Bella trança de cabello. ———— “Antonfo Guspar Moreira Baltar & Ir- Er para E 
are ra e Li Miro - o o de iao 1:DS 
moso cabello louro, que mede 9u90/db | . Na igreja dos Terceiros do Carmo ve-|. itaniiDab “pila SOPGRINÃO x Punta Arenas —No mesmo, 875. s 
comprimento. Esta obpletidias trança | Fifiosram-se noto-hontem, À nouto, ob pio Mei ria dEonko RS AA New-York — No vap. Dona Maria, 


peter “do umu joveu normanda que hh 
ous anpos, para salvar à familia de um 
apuro, vendeu à a um cabelleireiro pa- 


Escrivão Sousa:—A., o Banco Com: 


1094. 
mercial do Porto; R., F. L. Rodrigues | Ilha Terceira—No mesmo, 267. 


“Benguella, Loanda e 8, 


rlai retro PA-| qrionta do Sousa, acolytado por oito) da Silva Ferros. db Inqual ati al 8:940. 

e cd e eclesiásticos, récobendo a chave do cai- sorivão Ferreira Pinto: — Embargos vap. ali. Pórtagal, 8:940. 
ven ficou muito eatisfoita por tor resol. | ão 0 extremoso irmão do finado, sur. Jo- do dr mbar nte, antena Dias For | generos despas paga, para 
vido um problema que affectava à hon- s6 da Cunha Lima, reira; embargado, Jd, B, Padilha ob portos portási eres | 


ra e a tranquillidade de sua familiv 
Actualmente à sua nova trança mede 70 
contimetros e vai restituindo a formosura 
& sua gentil cabeça, que o cabello cor- 
tado desfeava, 

A primitiva trança que a jovon ven- 
deu por 800 francos foi vendida por 
1:000 francos, a um enbelleireiro de 
Paris, O esto vendeu a por 3:000 a uma 
sevhora qne, como é natural, deseja 
gusrdar o mais rigorono incogaito. | 

morte do um consul. —Fallo. 
cou em Hambargo o cobaul geral de 
Hespanha, n'aquella cidade, D. Ventura 
de Callejon, Estivera em Lisboa, Fuo- 
chal, Anverá é Glasgow, & era muito 
distincto em tudo e sinceramento dedi- 
cado aos portuensos e a Portugal. A sua 
morto foi muito sentida pelos muitos 
nmigos que contava tanto em Lisboa co- 
mo n'csta cidsde. 


ESPECTACULOS 


Theatro Carlos Alberto, — 
A peça «A mão dos infelisos» tem agra- 
dado muitissimo nos dpras dores d'este | p, 
theatro, 08 quaes macifestam Agra. 
do em cada representação, applaudindo | qua 
* o authoros, 08 S0r%.| Castro 

tor o. mpaio, di 


M | Ã 7 e 1ITE Lisboa—No biat. Diligente, Marcelli 
RECORME DAÇÕES UTEIS no & Mattos Irmãos, D5O bar. pixe,—No 
biat. D. Gracinda, Fonseca & Araujo, 
1:000 barris vasios e 60:000 kilos de ba- 
calhau. , 


quaes muitas das 
idado, nshando- 
ABEROTHERA PIA 


gão. . h 
A's borlas do caixão neguraram os 


anrs. condo de Bettencourt, Carlos da 
Costa Lima, João Diogo do Barros, Joa- 
quim Carvalho da Assumpção, dr. Au 
gusto da Cunba Pimentel, José Meuri- 
cio Rebello Valente e dr, José do Ma- 
galhães. 

Sobre o feretro foram depostas estas 
corôas: De D, Maria Forreira Borges da. 
Costa Lima; de Julio o Feliciana, com a 
dedicatoria «Saudade 6 gratidão»; do) 
dr. Augusto Wenceslau da Silva; de) 
Laura e Eduardo, com a data del 
6-10 1900 e a legenda «Eterna recorda 
ção dos teus cunhados»; de Eduardo, 
com a inscripção «Uitimo adeus de sem 

do»; de Nóaé, Mimi 
| -«Ão 


De 
Fundos publicos 
Antonio ManDes DE CARVALHO 


Ageute commercial 

Rua de Ferreira Borges, 31—Porto 
Encarroga se da comprã e venda de 
papeis de credito. 


Pas 


COMMUNICADOS 


Alberto Múriáko 


x 

q np a 

enographo e o 
3 À 


“Ayros de Cary 
pes de a 


oe 


3 co 


“pura véstido 
ando por faso a hônróba vi- 


res proprini 

oirée, esper: 

us | sita de todas as suas excmu freguesas 
ao seu Ri ge A 

GRANDE ATELIER DE MODAS 

Ruade Cedofeita n.* 92 (234) 


“Pas 
23,62; port, 


Soares, 
em seu nome e no de sua esposa, en- 
viou nos 154000 para distribuírmos pe- 


Em 8: —Lourenço Almeida; João Pin- 
to Basto, Hotel America; Germano Mar- 
tios, Santa Catharina, 154; Alfcodo Me 


nóres, Boavista, 467; Abel Ferreira Sil- | 198 pobres que julgarmos máis nocessi- Paris , . e), 8650; obr. dos Tabncos, 500,00; 
va, Porta do Sol; dr. Adolpho Pimentel, | tados, À apitragio da em de Mot may GRAND HOTEL EUROPEEN Ros 4a p. 0, 6425; 4 po besp, 
Martyres Liberdade; Amelia Soares | 4950 cunhado Lhomus da de a Pa - ext, 71,60; turco, C. (1865) 25,25; Comp. 
Camara Lima; Mancel Affonso, rs de | UM bello curacter é um grande corução, 67, rue Turbigo as Mogambique, 5400; Comp. do Záim- 


sumigos precocemente q topntecio da “E DELPORT, proprióta irô 

Com identica applicação, remetteu-| Le plus central de tous les hotels 
nos mais 55000 a snr* D, Corius Ame-| situó dans le quartier le plus commer- 
lia Rebello  Qualberto Sonreg, afilhada | ant de Faris. 
extromosa do fiaado, igaslmente em | . Vins de Porto de la maison D. Anto- 
nia À. Ferreira. 


Camões; Nogueira, D. Pedro, 16; Silvino 
Nobrega, Hotel Continental; Labordo 
União Fenis; Cardo. . 


O TEMPO 


Londres 6 de outubro Cambio a. Por 
tugsl, 37,62 à 37,75; taxa do doscoato no 
Banco, 4 p. c; idom no more, 4 pe €.; 
port., ext. 2342; bras. 4 D. 6. (1889), 
63 !/ bras. 4!» p. e, (1888), 63!/4; 


— : i ima bonissima. ia É nem au À 
é rt star Err e Mu po ni A a Goo sema | Vins de Collares de la maison Mas- oO A a 18%; cui E: 
pherica so nivol do mar, 168,98; temps | nifesta em memoria dos mortos queridos, | Miotti. F hs 43 141 l9€0 P «de LOD a E 
ratura á combra. 42,8; vento "N Os ve- | So não fôca o dosafogo das lagrimas co | On parlo portugais.. - 4 o 39 1/ o) o! y arg (u86), 
locidade, 16 —Nuvene 2. sos! da caridade, qomo seria popsivol a vida | Prix modórés (15) [49 Et , 8,0 pe 6 arg. (USO), 
Na barra, ás 6 horas da tarde: Fa Dedo Goa! sd sda ado Gonçalves. --327, ras de Feraan | Londres, 8 de outubro Por», 28 4h; 


Vento N-QO. (brando) e o mhr bom. 


des 


besp.; 70 3/4; cons. ing.; 


O ud —ÇCom graude concorrencia realisa- “Thomas, 329, Porto. Casa de modas 90 o, as 
dai pe PM epi mim ram-8e no domibga ultimo, na capela do | Preço fixo Capas para soohora em côr 0 | 44 qustendim o de Culbror Port, 
6 h. e 20m. 'Occaso ás 5 h: e dO m. Ida: | cemitorio de Agramonte, os responsos de | preto Ultimos mogêlos. Completo sortido, | <: Dá ta 6! dh api a gzas 
de da lua 15 dias. Proamar: 14; ds 2 h | sepultura poc alma. da ant.o D. Carolina) 4 AQ06) + qu A CARR AT a onto 
EA GR SE RETO | do Mimo ronda cabra do mespomeTE as focia | Jr 6 Gps Papa. bi, 
ár ão —Hontem tambem se raalisaram na Na capella de Agramopto resaraim 80 4 p. AR RE 00; ditos, idem, amort , 
Ephemorides do Porto capella do cemiterio do Prado E Repou- | anto hontem os responsos de gloria pela 78 85; cambio , Londres, 32,72; cambio 


innocente Maria, neta do sur. Francis A aos 80,20; acg. B. de Hospanha, 
Madri, 8 de cutubro—Premio do q» 


so 08 offisios funebres por alma da snr* D. Jos, Nogueira, ponsiderado industri 


9 de outnbro : 
Emilia da Silva Lopes, assistindo gran: 


1710 —-Effectua-se b primeira divisão 


a 
y 


: : Forsm resados pelo capellão rev. 
da pidado em dous bairros. .O 1.º fiaa | de numero .do pessoas das relações dono NE tins. À aesistencia de convi |'0,31 p. e. 
composto das froguesias da Bó, 8. Ni | familia a nona fem dora Al E psd mumércaa. Beooben 8 eira “Berlim, 6 de outubro--Port, 4 Ha p 


Recebeu a chave do caixão o sor. 
frodo Pereira da Costa, cunhado da 6x- 
tincta. Sobre o foretro haviam sido de- 
postos varios ramos de flôres. 

Foi incumbido da ornamentação da 
capella e direcção d'estes funeraes o con- 


ceituado armador aur. Alberto Pereira, 


TRIBUNARS 
TRIBUNAL DO CONMERCIO DO PORTO 


colau, 8. Pedro de Miragaya e Santa 
Marinha de Villa Nova de Gayn, sendo 
juíz d'elle « co-regedor mais natigo; e o 
2.º, das freguesias de Nossa Senhora da 
Victorin, Santo Ildefnso, Cedofeita e 
Massarellos, sendo juiz o corregedor 
“mais moderno. 

A segunda divisão vem s realisar so 
em 4 de fevorairo de 1713, sendo reti 
rada do 1.º bairro a fregnezia de Santa 
Marinha e do 2.º a de Maesurellos, por 
serem auburbios da cidade, e es quncs 
tomo que ficam formando um 8.º brirro, 


do prqpao atsúdo o sor. dr, Manoel 
Amandio Gonçalves, Pq “a 
Foram depostas sobre a tarima grande 
numero de corôms e bouquets de flôres 
paturses. Pegaram ás asas do caixão, da 
pori do cemiterio para a óça, 08 snra 
r. Amandio Gonçalves, Mario Marques 
Rodrigues Moreira, Henrique Pereira de 
Oliveira é Caetano Marques Rodrigues. 
Terminado o acto religioso, foi o cai- 
xão recolbido no jasigo de familia, no 
kiosmo cemitorio dé Agramonte. | 
A decoração do templo era do concei. 


6 de outubro -. Carabio » 
) dias), 481 1h p. 6, 


MAVEGAÇÃO 


barra de Donro. em 7 de 

gor a >, QUADRO cos 
- Enreanas: Rotterdam, 7 diás, vsp. sil, 
Vianns, 244 ton., cap. Sandersfold, var: 


sendo juiz o do geral. smosão Da 8 DE QUTUDRO “or, A eo. a H. Burmester & 0,*; entrou em 
1846 —Pronunciamento e prisão do| Presidencia do inr. dr. Augusto Pi- inpo árgados Th agree Augata É Ha pós, dd dare k 
duque da Terceira e dos demais ofhiciaes | taentel, er rtiimeiao 6 escrivães 08 Saunas: Liaboa, hist. Corroia 2.º, most. 
boilitnres que vieram a esta cidado com | bnrs. Silva o Sousa é Ferroira Pinto. ' A E y Rs, carvão, 

d proposito do fazer vingar O m: vimem Estando presentes ou sars. jurados (OM AO ú: - Em 8 

to revolucionario de 6 teste mesmo | Alberto Augusto Placido, Alipio de Al. gd: Enrravas: Lisbon, 1 dins, vp. dia 


meida Cunha, Antonio Eduardo Grama, 
Antonio José da Silva Cunha, Antonio 
Simões Lopes, Casiúico de Souxa Fon- 
es, David José de Pinho, José Vas 


Dagmat, 720 ton, cap. Gade, var. gen. 
(em transito) n Kendall, Pinto Basto & 
10; entrou em 15 1/, pós. —Cadis, 2 dias, 
vap. mor. Álstad, 372 ton., cap. Petor- 


inez, o à cuja frevito se collogou o tijáro- 
ebal duque de Saldanha. A reacção ma- 
nifestada no Porto accendeu à gubrra 
ivil em todo o paix, a qual só veio 4 


Outações cambiaes 
Outubro, 8 


r Pt ai * Sá 4 : e d N ; R us 1) * + É e "3 
mi ng acção, aguento ps, ra uia rs [pn] o | asa | to | Ra da, po 
nho de 1847. cel Lopes Álves Guimarães 6 Victori | ——|——" || ———— : bal Le rea 

E E - no Pórreira Ribeiro, foi declarada aber | Lond. f 94 4/1./18000/88 1 /ys =p Pas pia ps (ota rr, re 
. ROTICIÁRIO RELIGIOSO ta a sessão, era meia hora da tarde. Shoque.|1 6000/38 5/1; 1083) ; 
= ê Os sord. Lag que faltaram, justifi rh posa pata ri Ha : às 6 aonas DA TANDD 
: dm 08 suas faltas. mb, [Chique mu. . é rs 
Quarta-feira, 10 de ontubro.—5. Fran “Constituta se o tribabal com ds dorê. | Madrid. |Guqui. pes. |955 965 Eca ds birra mada so avisto 


gisco de Borja, confessor, Padroeiro do 
Reino e Doni rito duples de 1. 
classe e oitava. Missa do commum dos 
abbades, cródo; paramentos de côr 
branca. 

Lausperenno—Na igreja do Terço e 
na da Victoria. 


28 TT 1 
rorto de Loixões, em Y 
de outubro |. 
Enraapas; Aveiro, 8 dins, chal. Chi 
quita, 53 tom, mest. Oliveira, sal; des 
tina se para Vianna; arribada.— Bremen 
e Anvers, 9 dias, vap, all. Stolbork, 1:558 
ton,, esp. Burosse, var. gon. (em transi- 
to) a B. Leuschner; condasiu 20 pas- 
shgoiros; entrou em 18 !/, pés. 
-. Em 8 ' 
Samnas; Portos do Brasil (pela I'ha 
da Madeira) vap. all. Stolberg, cap. 


jurados: Simões Lopes, relator; Placido, 
Almeida Cunhs, Silva Cunha, Fontes, 
Pinho o Vaz Guimarães. Supplente o 
sor. Alves Guimarães. 

Entraram em julgamento as classifica- 
ções de quebra seguintes: 


Agio das Jibras—1gTT7O, 
Premio do ouro portuguos—39 p. o, 


Cambio dó Braxstli—Ootaçã. 

À " |dirtota do Rió ao «Commercio do Por 
Classificação da quebra de Frederico | /9».) — Rió de Jâneiro, 8 de outubro. 
arques, estabelecido que foi na rua de | EO 7/, d. 
& da Bandeira, com negocio de fasen- “a 

das brancas, sob à denominação «Clero, MoLsA DO PORTO 


obresa e Povos.—O sur. dr. delegado hr né 
E» M. P. dedasiu artigos de classifica. Boletim ofiotal em 8 de outubro 


Festividade 
Na proxima seganda-feira verifica-se 
na igreja do Bomfim a festividade de 
Santa Theresa de Jesus, com missa so- 


lemne, Santissimo Sacramento exposto | ção da quebra, sllegando: que o fallido REFROTUADO Son: i 
e sermão pelo rev. José de Boni Bar- ootada com sous eódoras dita qoabon=| Thhe; ala ste eras soa Ler o0 ob 86,50 a Ego pe 106. passa 
rogo, data que não cumpriu, não se npresen- SÃO HFFMOIUADO , 
Para tornar mais golemne a festivida- | tou no tribunal em estado de quebra Papel  Dinhéirc D) gts : ta á 
de foi convidado o exo.=º prelado, que, | dentro do praso legal e não tinha a sua | Obr. Cam. F. Guim.. 774000 | — orios porimguom: 
por coincidoncia, commemora n'esse dis | escriptursção regular, faltando livros | Acg. B. Com. Porto... 618000 564500 Einibob, Ye iiiBivas. Mossamo- 
o seu anniversario sacerdotal. uo a lei exige, e os que tinha estavam | Acç, B. Alliança..... 500 — | des, váp. Portógal; Cherburg, vap. smer. 
'—Activa-se a conelusão do grande | irregularmente arrumados, por fórma 8| Acg. B. de Portugal.. — 1425000 | Utowana; Olhão, cab, Senhor do Bomfim; 
otgão que foi da igreja de 8. Bento da | não se conhecer o estado do negocio, | Obr., 4 p. 0; coup. int., Vilia Real de Santo António, chal. Espé- 
Ave-Maria e que passou por grande | devendo 8 quebra ser classificada como | 1890...... ERRADA  — |rsnça IE; Terra Nova, log. ing. Girt of 
transformação, sendo augmentado nas | culposa. O fallido, contestando os arti Ac. C. F. Crestuma. — 1054000 Devon. | ai Fa : x NA 
vozes e nos registros, ficando com trans - | gos de classificação da quebrá, alléga riaritos Samrpas: Villa Real de Santo, Anto- 
positor para mais facilmente acompanhar | que, se não se apresentou no tribunal em soLda DE Lidiida bio, vap. all. Sirius; Copenh , ue, VBp. 
a orchestra. estado de quebra dentro do praso legal, Em 8 de Outubro , dia. Dagmac; Hdelva, baro, ital. F alip- 
- e. teve prra isto legal impedimento, pois pe; Viau a eai * sódio 
Eleição andava a tratar da liquidação da sua ca- MFFROTUADO Lisboa, 8.—Exraavas: Bois, vap. 


suec. Sigoy; Sevilha, vap. ibg. Rotheisy. 


Obr. O. Cred. Pred., ass., 6 p. 
) rr Samunas: New-York, vap. Pentneulsr; 


; - tinh &, 948700 
Para a mesa da Veneravel Irmandade | s& commercial por acéordo que tinha Ditás, dia. 6 Pp. 6.0... «= 908940 


das Almas de 8. José das Taypas. que | feito com os seus crédores, quando ines- ever Rs New- Ular; 
) “am ê ini massa | Ditas, 5 1/p po Go -vcc0.. 0.7. 888800 | Liverpool, vap. id. Oporto; Bremen 
tem de gerir no anno de 1900-1901, fo-| peradamente o administrador da ga O. la CrAirarés Aida DA gap. bol. Oldenbarg. 3 , 


ram ante-hontem eleitor: fallida de Paulo Cantos, snr. João José 


1 códente do 


Thomb-—No: 


BY 


Boletim official da Associação Commercial || 


Paquetos a sabir 


Do rio Douro A 

DONA MARIA, port. em 9 de outubro; 
para os Açores é New -York. | o 
BOURBON, ing. em 13, para o Mara. 
nhão e Parnahyba. 3 
Deo Leixões 
GUAHYBA, all. em 9 de outubro, para | 
Parauaguá (Antonina), 8. Francisco, | 
Rio Grande do Sul e Porto Alegre. 
IBERIA, ing., em 9, para o Rio de Ja- 
neiro, Montevideu e Buenos-Ayres. 
COLONIA, fr. em 11, para Pernambuco, | 
Babia, Rio de Janeiro e Santos 

CORDONAN, fr., em 13, para 

Montevideu e Buenos-Ayres. 
RIO AMAZONAS, ital., em 15, para E 
Pará e Manáos. 4 


CLYDE, ing. em 15, para 8. Vicente, 
Bironbu, Bahia, Rio de Janeiro 6 | 


Bantos, | 


an e - 
PETROPOLIS, all, em para a Bahbis, 
Victória, Rio de Janeiro e Santos. 


De Lisboa 
NAPQ, iog., em 10 de outubro, para | 
Ignitos. ' ) ' 2 
ZATRE, port, dm 11, pará WAfficà Oo. 
, tal. Cy 
AMAZONÁS, ink. em 12, pará o Pa- 
rá'o Manãos. 


Pqnotês à chegar 
A Littbok 
IBERIA, oo de 9 à 11 de oitubro, pro- 


rasil. 
“Brad 


ILI, fr. do 9 à 11, procedente do 
« Brasil, a 
MAGDALENA, ing., de 16 à 18, proce- 
“dente do Brázil. iate ad 
BRÉSIL, fr., do 22 à 24, procedente do 
Brasil, 


o ad pai 
Fosham-se hoje, ás É ira E 
Pao. OUiarDi —Phr o , nj= 
E (8 Erandioo, Rio “Gras Ea Sul 6 
Eua Tobi <fo 28 Jhtiro, Móntos 
1 


deu o Buenos. Ayres. 
Pãq. Navo.—Iquito: 


8. , 
Ea h 


Pra vg 


a go cs PABEDAS irás Dj a 
- Anvera, 7 de outubro—Vap. Kronos, 
para O Porto, E 5 


Aarios em viagem para 
ap. Cintra, gah. do Ega em 2 de 
outubro. re ç 


Vap. Si sab. de Hamburga 
ÇA Premio “do ves em 7. 


TT sguoa o 


Madeira, 7 de “outibroUbegou o 


2:=Ohoga. o Oeslvia 


Ri 


Porto, 


a 


A 


LISBOA, 8 08 orusto 


dous prof 


mes de dous r 


ltimos « 
de lg ns dos 
los differentes 


Bola, o tar. 
Navarro; 6 poruá 
d eme. major Albuqu 
senhor D. Affonso 


tar em 


) poder-so-hã 
com maior precisão indicar os candida- 
tos que fias próximas eleições gerão 
offorecum Os ácus nomes no suffragio 
ais. é Bm moro 
Pla Associação Cóimiãórcial de Lig- 
bon já tomou conhécimento das rêspos- 
tas que lhe foram dadas por muitos com- 
berciaotes o induetrines sobre O E 
mais convém fasér nas nogosinções 6n- 
taboladas pelo sir. ministro dos estran- 
geirok pára à genre dg convençõe) 
commercines com páixes estrangeiro 
nos limites indicados dás taxas para 


pauta bibi. e noivos eme 
pias rg ra m o po em 

vistá valvaguárd»r os ratercsses das in- 
ur aÃ dada 


dústriás estabeltcidás no pa a 
o competente parecer de que é relator 
sur. Antonio Adciguo da Costa, conce) 
tiindo commérciante d'está praça s U 

dos mais prestimosos socios daqui 


porto AmoBiação. 
o pais ha hojé E age que muito 
se tóom desenvolvido é que pódem 


nfoutâmonte competir em qualidac 
preço dos beús productos cóm ss indus- 
as similares estranfeirãs; nas, à par 
d'estãs, de ha qa bo é raio 8B- 
tacionarias, apesar dá grande protecção 
autal o da protecção Sjuit6 o dir ainda 
do agio do ouro que desde 1891 oncrá 
comsidoravelmente tolos oh Artigos de, 
ilhportação. prio o 

elativamento ás primeiras é indig- 
pensavel que haja todo o essrupulo eu 
que não sejám prejudicâdas com 08 faia, 
ros trátados de commnoreio. Representam 

ollas grando vommã de trabalho cons- 


de 6 


cieúcioso, que seria cru] doixar perder, 
aebim como importantos capitães que 
úito prejudicial séria compromôtior, 
C.m às industrias que bão (éem vondi- 
ções de vida propris e ghá durante um 
largó póriodo tão fuvorável para o beu 
detenvoltimentô não conseguiram alcan- 
at um raxonvel grau dé prosperidado, 
eve ser muito outra a óôriebtação a so- 
guir. Indústrias quo não progridôm pélo 
ue valem e que apenas pretendem la- 
ar vida tranquilia é bômbra do protec- 
ioniano, a demasiadameuto sobre 
consumidor 6, Jon ; dê serem um ele- 
exito da ri [e pára q paia pánsboa a 
ger ui verdadeiro fsgello públiço. | 
Na niteita reunião em que a Asabciá- 
qão Commercial se te da quai mi- 


oima, tratou-se tambem da questão le- 
vantada bo Rio de Janciro ácerca dos yi- 
nhos portuguexes, demonstrando “e pela 
correspondencia trosada com os impor- 
tadorés de viúho v'aquella cidade que 
tudo se tem bncâminhado para ô apura- 
mento da verdade, sendo de presumir 
que êm breve se cheguê à uma solução 
concilindora: Por agara sabe 5 que o go-, 
verno Brádiloiro já aviãou O nosão gover- 
no de que está autborisada a êntrads dos 
vinhos cujás róncções não sejam mtida- 
ménte violuceas, Isto já é muito, mas pão 
é túdo. Pára bem dos intéresseé da vini- 
cultura portugueza é preciso gue por 
completo se restabelegam os bons credi- 
tos dos nossos vinhos, por fórma A terem 
nos mércadcé brasileiros 4 ueceitação de 
que são merecedores. 

— Depois de uma larga ausencia no 6:» 
trangeiro, chezou a Lisbon, em comboyo 
especial, 8. M, a rainha viuva souhora 
D. Maria Pia, acompanhada pôr seu fi- 
lho o senhor infante D. Affonso, . 

Alguos minutos antes da chegada da 
senhora D. Maria Pia, chegaram á gare 
do Rocio em comboyo real que tinha ua- 
hido de Cascaes, 88, MM pi ea rai- 
bha a senhora D. Amelia. Na gare era 
normo a agglomeração do pessoas que 
aguardavam 08 augustos viajantes, , 
Todo o mivisterio, representantes do 
po diplomatico e muitos cfficisen da 
uarnição de Lisboa, ostontando os aqua 
uniforme», esperá «am t: mbem alli a che- 
gada de 8. M. e S. A. Logo que o com- 


w s « ». ” 
&. ; + 
+ - a 
” é 
Boro teos jd áigulias da estação, duas etor o Bonita r ! didato ão f ri- - ame- 
paia militares tocaram o hymno racio- jor magico Ot TE tenen- meira jonta do E do do Ebic a fm o | 69 od s devidos ao E Cana municipal de da gi DR. ALXANDER, o ER 
COM, Proc e , o 
Fer qa que seo sente ne bás- nel Gonça Gel é José Ah - maudo D E Dava ae ro [pemincnos dor do figado é Lisboa - ; pede Pedron.º 58, — 
co acanfecimen-, o;Fetrrax Jum al d j 7 proces 
to que Viga ela Hoi abúbioa qi | O rnafta an enor o aíice, aços co testo gama No fimbm Jota: (0 E Dogs ch CASADA maniá disco | ALRES CARVALHO jou proces 
movida po filhos, el:rei o a rainha, com | nior. . = »1 | presidir á classificação das memorias). À escolha de um ferruginoso | que até ao dia 30 do corren- mais modernos, todas as oporaç 
o» quaes se demorou Gmititima converen- | Collocandos na disponibilidade é 'ns| apresentadas pelos guardas-macinhas | 60 RRO tem na naturesa um to mês recebe “pedidos pára o aluguer &. a na ba RPA A AE. gm x 
; ção, e depois de receber ob euinph imentos | i vi ado varios officiaos, como ja que concluiram o c Na ni ederoso que te q9a terrenos . na avenida da Liberdade, pas cai io 
| opere bote a tdo a a Foi restabelecido pis de vales do E jecto de foda Ns estudos dos paiol al que dove para R grande Ea 1844 AMA assess se amo do PR K | 
ERR e etorio u pm na esta ios ilustres, Um ferrugin º meiro leite, chegada 
a CR O Lados são a atada a Pela pat Foram 28 esa ão Vim de 60 dias, | hensivel era, pois, o mais er futuro anno de 1901... provineia. Rus Nova da Estação nº 6 nº6 ] 
j e EE BigaE a juis d ás professoras D. Eduarda Silva, do te da therapentica. Todo o segredo do Os ado O al dovem ser feitos em (Campanhã). ra 
, na Tri Té e Justiga e E) Tobi | mas de Olo (Villa Real); e D: Mao friumpho do Ferro Bravyais em go s | papel sellado o entrogues na thesoura- | QU 7069 gm Conta à cas dg 
: | dd E e pa anpe qe Edo Moinioats da aa prposairadãs gi game, e as Ea nie planta do tórcono, Pó- a ALUGA= =Sh tres andares, loja 
o um a ma na erto Navarro, secretario do | se evitem as ccn eg e Ty ta º p dn Si 
m e À lã do obras E reniads pla sor, guri “da justiça, E A Lia- de-lho curas iniporadas + aaa ema hi areia ças na socretaria d'es j 200, Ria de Sá dá Bandeira, 20 ca do ado ed oO 
ÃO COMNFAGIO DO PORTO la dido 1. 7a o nd hoj Rio Out a ee lo Gio oi s q E pa, ie 11 Tocas da manhi LAO rc ip Cí | Para vêr e tratar, na rua “do Ta > je 
a dei sd A [ot do grando é e E e ala ad mega Dog tri cn tdi 1 ti do concelho, 6 de outubro de) TELEPHONE N.º 24 pia 0 OO º 
A í á 9 . r, | bh 
w 9 8 R AZIL Banvo de Portugal foi E gonla do | Suthorisado pelo Conselho de Saude O secretario da cemara, Acabam de receber um importante sortimen- a ARMAZEM Ga bom meta o nã e o 
pr LISBOA, 8 Da Gurusno in, nã Ra bhiea de Portugal e pela Inspectoria Q Fº 'Podrosd de Lima. po 28 , Para vês 
É dio tais pinho a na Amituição: had Por ampio, de =p Elygiono da beto do iodo ds , to de córtes de vestido de sóda broohée, para dos Mercadores e 1 a q Ma ' 
TO Pud na Uni gia cur | ELA ni eso TORNO] Companhia de Seguros | 99 Paio ultimas novidades escoinidos ultimamente 4) rir caroinêmentiis 
(Do Gorrg, Es Eddnmádio - cg] dr e ci EP e : p e de O 4 em Pariz por um dos socios d'esta gasa. ris 
“ Gommeroio PE E , e iii $ 
” brio) cobre) mp ADO; a diálítiro em da Pi a a tiro. PUBLICA DES HT RAR Jranquillidade Porimense - -Sêdas de phantasiá, tules, rendas e léques 7348 “Offoreco;ão pira : 
1a (ouro, prata e cobre), de madrepérol fim e d CRIADA 
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mento dos accionistas snrs José Paren- 
te da Costa Lima, Antonio José de Sou 
sa o da e interdicção do sur, An- 
tonio Sousa Passos. 
Porto, 8 de outubro de 1900, 
Os directores, À 
Januario José Rodrigues Bastos 
José dos Santos Rodrigues 
Antonio da Costa Fontes. 


Sociedade das Casas tel 


À CUBRRA ANGLÔ-TRANSTAALIANA 
Notio!ãs da guerra 


do do Carregal, 26. 26. 


uia par 

BA nprina  Offereco- Olisreca- -48 , li a 
e casa de. pouca E So 

pa o Bomjardim, ilha do Arco, cam 


ss TRA : 


O fscbos- -BO e para 
milia, para os portos do 


acompaahar : qualquer 
em informações, Rus do Loureiro, 140. 


LISBOA, 8 Dx ourumo de de pad divers olasos da todo ido O Espiritismo 


O «Diario do Governo» t | dade, vendo-se tambem algu: á 
na proxima quarta feira o or e a ) ad RErELAçORS olservadas 


Ganhou o premio offerecido por Ega 
por William Crookes 
AaRARas, 8 Da ouTUBRO ano ind : seria deco Lim) esnr. Carlos Alcantara — (Do nosso dor e ontros sab.os eminentes, com duas 


resp.) = im t , 
- D «Daily Telegraph» poblíca um te- | Pedido. da Associação Commercial do ESTRANdE A I Ri cartas do notavel crim'nal sta Cesar 


Jegramma do sea correspondente que | Porto, para o custeio do posto de des- a voldina 
AGENCIA HAVAS 


AGUAS DO GEREZ 
Provenção aos doentes | 
7113 A EMPREZA das Aguas 


fo! do Geres fas publico 
que ba quatro anpos expão é venda 


Tm volume, preç: 300 réis. 
afirma terem sido os boers attrahidos a | infocção.—(Do nosso posso ar TED. EO 


Lourenço Marques por falsas promessas, 
achando-se esperançados de voltar ao 


A” venda em todas as l.vrarias e 


Brasil. DK 
Elsa Remette-se franco de porte 


Os nossos ; vinhos no Rio 


uem enviar a sua importancia ao 7349 CNNIVIRIRA - Ofordco-86 não 
Transvaal é tornar ease, em armas de Janeiro : Qi da Empreza Litteraria pr bn “sato rr Mad boba “Lad 
contra os Seen a à coee LISBOA, 8 nm OUTUBRO França 7 Da nediio A ipinaDhica, rua de D. Pe- As to da Infancia Dosva- i fics - nom Ao RO» poa | ções a pio come É cd 
o teias Bo e a |. Amma am talo ai Primeiro Fado para piano(, idá dé Lisboa Cd Ria [ 
Povoação é catava já ocupada po ahesá os eitos & analyse, ainda do coli É exploas De Pt br Primeiro F ado par | piano 7340 Es pião Ufórevidos à esta?! qu esido papas ném anthenticas f 
" : entre eu re- r outras que «sejam ven- : 
| Etc coa a mea credo acoop foram “com PRO ! PARIZ, pu ouTUBRO Por Luiz de Albuquerque Bacuto cegos Ha pelo E pi ei o Joniitoo: Micenca Ep reg 
à ao retiraram para. pe dos torconos | mite em que à existencia (do doido Millerand ghegon de tar Arda a Agcaoo ef A' venda gravemente alguns oxoimplárês dá a eVi do aquele modo, vidi. DA * HOSPEDES ae dei a de ea 
q Rs PRA of EP poderia, no, criterio do Rqverno foi so sepida o ra, - Henrique», por Richard Henry sjor, São unicos deposita ) ao para hosp de mus ha dous ce, 
; da foro razileiro, sêr attribuids a jin eção | onde foi recebido aos Bios e «Viva à Ba tão estes é venda pelo preço o do . tados d'estas aguas: N mensaes. Bom pa qoudes 4 coma 
! do da di De Fada je GEN ANIDE AEE EE [8 lica! Viva Millerand! Viva a So-| MOREIRA DE, SA-—Ed $000 e em beneficio da mesma Socie- a a a sado 
ER fed mo e ciaiio tosa -. Eatabelociménto dé musicás e Es fade, nas livrarias dos snré. Ferin, RA 7 Salitre psp onta | de "LUVAS, é Lavam-so .8 50 Fm 
] as pi ias rei ses Er sta acid | gain a e ousiam oe dont boto É O tesretatio, alho RN] pai El e o P | |mpa o = infos em prt ga oem a o 
; | &- ico P. je d ma — : E p o fe 7 
, da Fetopoh le E k SRT - Emos go Re fe ó6HRElhO pj sa aba so Vando É 8 al e rosa | E Ê 7 | a teia s di o, Gu dérito da rent je: propos e chapéa apo foltio elo 
e obras publicas occupqu -pe- A “ 10, iy . 
E Jogiatora na ultima semana do outubro. dido de Ena e ão do degree trad civis o diltira, fa ne 4 leram | “psnbol, por À 4 colodia hes- anta asa (à Hiser Icorúla g E a EO Es 419 (acima da eaona dino 
durtáão | sutrerAreias ra eal, sem nenhum incidente, ox Anto eras: gota ip 15 ui Bi iilut goes om , 
] DRE. 8 a ori ti ideia do Moço de ltvada Mistriotal | nei meio;do do affegigos nigosas, noslamações da im | do do Forçira Jão “agia. pe reço 800 réis. A] do Porto Gieea add ea ERR PE 
4 se cor o AT espo) À de Vitiioso a Villárelhô, êntro Macedo Epa multid ven casa do É itor, Eduardo da: Institato dá Sordos-Mudos Araújo co MIÕES, e - desenho e: pin É 
: enviadas tropas para Wepener | de Cavaleiros 6 Grijó; boa mento de| Em virtude de DER Bea cita feitas poló | Fonseca, prai de rios Alberto, 8: 400 réi mo. Porta a 
o s Ladysmith, pois os boers: percorrem! obras no ministerio da e ropára | P; ad [ns tia 8.) OP, e) rá 7 
4 aquelles districtos com columuas volan- | ção dá cobertura do edificio. o Do tiobso ostal à J. Cónta, Pa 


H tespabastecêndo-se de viveres. Muitas' corresp.) 


burgomestre já se não realisa Amanhã a | e |) js Porto 
A socialista que estava an- E Se El TAGULOS ' 2º CONCURSO 
nunciada. És : 

| á se ati trama | ———— > ——— | Para lugares de alumnos de 

| cosio EEE A Aba neo Roy Terça-feira, 9 de outubro + 


FE t as qual 
E elos Hobdanehbaes [io Facil. b ã UVAS Áiãos, Malgudo da a eli 
o provisões E pers que se man- curs Sama - : 
E q Noticias militares campliter da conspiração denúntion-a, |, Te CARLOS ALBERTO. — A) AMDOS 08 sexos É DRA foição nú gua do Opeth E per 
b Diz-seique dies 16 encontra ao sul LISBOA, 8 pa ouruso |, por isto a p'lícia oftactuoa algumas 2» representação do drama «A mãe] Pê aBoBic So norm pa conse ninar Sp e 
a de ad , Pela junta militar de saude fora jul. | prisões: dos infelizes». —A's 8 boras e meia, habilitação de professores 7006 LEG OM mM Duas senhoras A 
Os boers desenterraram em Hectora- gados incapazes do serviço activo os co-| de surdos-mudos installa- Í l que ha Pouco Come EEN 


BRUXELLAS, 6 vs ouTUBRO 
2 

Em consequencia da denuncia do tra. 
ma contra o principe Alberto, foram pre- 
sos cinto homens, entre os quaes se con- 
tam os co réus de Sipido no attentado 

contra o principe de Galles. 
BRUXELLAS, 7 va OUTUBRO 


Lo) denunçiádo rt contra o princi 
Alberto não parece ério ; Só foram m 


roneis de artilhbria ed Couvreur; de: Pletaram a aus” educação: mium ce 
infanteria 27, Rio de Carvalho; b de sr- melhores collegios d'esta cidade, 
tilheria, Jalio da Alted é Sbues prom- habilitadas à descionar. pa pain od les 
cer, desenho 1.º anmos é princípio 
de piano. Fornocem-ge escola; atoa 
na rua do Commercio, do Porto n.º 122, 
2.º andar. 


“O HATHOSINHOS aprecio so 


o Re nº 126. Para tratar, rua dg 
tia Pinto n.º 99, na mesma villa, og 
orto, rua das Taypas r n.º 24, af 


“ OFFERECE-SE “ua Senhora da : | 
À abalos elas casa om od 8 qualia- Rod 
e de raiaga cd 
«| Eargo ão anto rotas end ks ES 


E quatro canhões, sendo dous Creu- 


eg Bão à o alhuily Mailo, Kruger des- 


RB. THEATRO DE 5. JOÃO. — 
Espectaculo de sla--Rog +- So d05 Bars. 
assignantes da ultima tomporada lyrica 
de 1899 a 1900, que descjem os seus lu- 
gares para a récita de gala que se reali- 
sará por occamão da vinda de SS. MM., 
o favor de avisarem 'no escriptorio do 
JE pe desde o dia 8 até 11 do corrente, ! 
| dô méio dia às 3 horas a 


THEATRO GUINOL.—(Feira do 
s. Miguel) —Varisdos espectaculos pelos 
fantoches. 


do no Iústituto de Surdos- 


Mudos Araujo Porto |. 
1354 OR espaço, de 20 dias, que ter 
sa P' minam, gm 25 do corrente mes, | 
a-se abertó concurso pars lugares de 
umpos de ambos os sexos do curso pe 
gogiço normal para habilitação de pro- 
soros de surdos-mudos. e requeri 
mentos dos concorrentes recebem se na 
aditde taria -da Bauta ada da Misericor 
dia, á rua das Flôres, em todos os dias 
uteis, desde ao 10,horas da manhã ás 3 
da tarde, e deverão ger instruídos com 
os seguintes documentos, nos. termos do 
artigo 3.º do respectivo Topulamentaim, 


pe ndesarçd: dh 10 


- Bilhetes a 134000, meios, a 68500, quartos a 34250, 
quintos a 28800, decimos a 14300 e vigesimos a 650 réis. 
GCautellas de 330, 220, 110 a 60 réis. 


28: Rorspce 


A venda no Papini 
Pio Es administração dos cami- ws1º Certidão de, por, onde pro- Em ú 


» Estado não fanocionon dand Ee não aro menos. de 18 snnos. . ke 
“a 


À | socia d BE “4 iw IR À istro jin a RA E 150, lua É ps foz A T 
a ES ee dias ne x EE ano SIN RAASRA RSS) Tão em lives 6 gs) = US ARS RS Ro SE 


embarcará em Trieste, e d'alli segóirá | ptos para todo q serviçó o cápitão de in- 
fonteria, Ernesto Cassassa Alvares Pe. 


para Broxellas, Amsterdam e depois pa- 
rã a Allemanha, reira, e o capitão medico, Eugenio Per 
« as . digão; e incapaz de serviço temporaria- 


3 LONDRES, 6 ne ourusro | mente, o alferes de caçadores 1, Feio, 

| O presidente Kruger sempre embar- Quaresma. 

ca para n Europa no navio de guerra 
hollandes «Grelderland», e irá residir 
em Bruxellas. —(H. ) 


CIDADE DO CABO, Tom a 


Embarcarão hoja para a motropol 
voluntarios da city de Londrê os. — (A 


« tarde, 


LIS SBOA, S DE OUTUBRO p 

A Associação Commercial de Lisboa | 5 
enviou ao presidente da republica do 
zil, dr, Campos Salles, um telegram 
juê ie, ssames pela morte de seu ir 


IMULSÃO) DE Scorm,. temí 
r ci pelo vso universal 
as mulheres que segi bn OE e 


“exper rienci a com 
Oo pressionh um mi mais fa 
preparação entre as parteiras. Vêmos 
profissão, usam da ExvLsão DE Scott mais geralmbente e com ielhorês 
resultados, do que com--qualquer. outra. preparação que, elo teem 
experimentado. Os effeitos beneficos da Emutsão DE Scorr nos Casos 
de senhoras antes é depois do parho, não podem. ser de masiadamente 

estimados. Uma parteira bem conhecida escre veu nós o se guinte vo 


| cipios dé frances o lavores, por gol rn Era 
remunera é 


Rua de Ferreira Borges, 9-A, se diz. 


“PROFESSORA ALLENÃ, Josi 


menta, 
habilitada, dá lições particulares de al- 
lomão, frances e ingles, em sua Cas& 
Rus de Codofeita, 376. 


an Precisa-se de 
e HAPARIGA ao 12 ou nt 
Prefere. -so da provindia. ERA na 


dos Pellames n.º 57. 


ER 8 digno à Dodo, ás de E 7 ' 
E ao E 
as L mom 80 corr Fa 
o Bifiodiérito ânohyimo X. 4, que 
Eri muitô tempo sp guentoiap 
- sem a favor do) 
pias Edema nos 55000 para E 


es associaçõe « que lhes |” 
foram apresentadas pelo Durgomestro, | TOS 


ás Reid paço da 


À ndo a quan 314 000, |. 
160: :324,8000 a que em sr içéa pele 


da Ci = esco alta. | xi anno anterior. 
'> Pat, AH rogo A tranbfeniio para Vá us Fhayo 
“ avos é TIEN TIN, 7 pm e, + Antonio Joaquim É 
O vice rei Li-Hung Chad" partiu no Elo, escrivão de fazenda em Aveiro; 
— dia 5do corrente para Pekin, acompa-| S pars Aveiro, 5 seu pedido, 0 par. An- 
e + nhado de uma eacalta, russa. —(H) 4 tonio Pinto da Fama, Era o de fa- 
” gends em Villa Real, 
TIEN TSIN, 7 pa ouTUBRO cpRore pp rip hoje so 
«Diarios foi momenda encarregada da 
io ps re td ra estação telegrapho-postal de Esidola: 


escholas e corporações, 

“À multidão saudou os' hoivõa, são há. 
vendo invídente algum. os 

Durante o desfilar dus corporações 
nm grupo de socialistas, orporagô a | imtolis. Bom applicada esmola. 
amnistia, quis tomar parte no cortejo, 
mas foi afastado, A policia efectuou 10 P or ôsmola 
prisões de pescoas que fasiam agrupa- E pede á essos que hontem achou 
mento é faster no pn a circulação. S dezoito co .pons, perdidos entro a 


Lisboa, d de Marco de LES 


corr & Dowsga LA, 


Londres. 


Casa eo abpocda os do dacumento 
aque se refere o n.º 4, provando que 
possuém, pelo menos, & provação em 


Nlmos. Sirs S 


— oviee os “Li Hung-Chang partiu para 


D. Beatriz da Soledade Peres. Transfe- 


exame de instrueção primaria, portu- 


7242 tr e 
Er, + r=z08 dos Voluntarios da Rainha e a rua REA É com ja maior eatflNtad” que” 1d tránsmitio; tem casas pequenas, 
Pekin—(H) om ridos: Carlos Augusto, aspirânte âuzi- E - Inglaterra est: redor do Porto, do o» entregar | SUO8, francos é ersa ni a qa papos. Sid Pará ei e a sdt “EmuLsão Secr! VENDEN-SE vs rua de 8. Lazãs 
HONG-KONG, 7 na ourusao | liar na estação telegrapbica central de 4s eleições na rua dos Martyres da Liberdade: n;º Igualmente sorão Reto oi o pol 268, Entre as minhas clicotes ha muitas que teem usado o. Pa ru vêr o gg ns rua de E João 

y Lisboa, para Braga; e para Lisboa, o LONDRES, 6 pa curusro |330,a Maris da Conceição Cardoso e njentos a que-se reiurem-0s q. E este remeilio, o os resultados (tocm ido terapra 3, 


q 
Es 

RA 
É 


Reina socego em San-thon; ns lojas 
estão e Suppõe se que os rebel- 
des se dirigiram para Lun-cha. Foram 


aspiranto auxiliar de Braga, Amadeu 
dos Santos Alves de Moura. Ficou sem 


Estão eleitos 311 deputados ministe- 


doces 82 liberaes, 63 nacionalistas o 3 


Silva, uma pob-e viuva, a quem squel- 


les valores foram confiados para receber 


que serão tubbtituidos por attas fado do 
director ou o Somos do set end esta: 
balocimento. 


excellentes. : Reconheço que a 
muito efficaz não só para, us senhoras em estado dg 


“ Emvisão Scorr” 


7152 FESs PPT! TE Paris 


professour de français ot d'aúe 


gravidez, mas tambem para as crianças de qualquer 
reanir-se a elles numeroso Ecdo Guiuachês de mato arcos Antrgio [2º tps.., À - tnaloriá, ministerial 6 de ASAE partição E Meg da qnd Tobos 06 cândidatos são obri ados, cdado, pelas ques a rs idrrh Dx Scort"'é aainpi glais, 109, rua da Picaria. 
Em -Kon To gue possuem armas moder | Aloxandre va em sor |1 , e caridade, u dº go antos da matricula, 8 um exeme de ad bem recebida. 7332 pix O 
Das dial a entrega d'elles, a fim da pobre £o aobi do ei to- E Ê NOMA-SÊ de trospas= 
EN viço na estagão de Barcellos, Alemanha mulher vão soff-oc desaires. Os coupons missão sobre noções de acustica, anato MARIA DA CONCEIÇÃO D'OLI VEIRA, 8 b 
Pra hojo-pára, epsá 8 O she. HEIDELBERG 8 pu ourusro |tóem os numero: socurates: 678:475, | Mis Scphysiologia das orgãos da vos p W M p Parteira approvada pela Escola Medico- ciPurjo e e por balanço, 
' 143 «+ LONDRES, 8 nm ouTuBRo" “pa Lia tario lo «Dia- D h ol 678:478; 678431, 678.479, 678:48), doa appareigos respiratorios, ERR] e c ADANG ti x de Lisbon, » convindo, mercearia | PE 
o car dra sau Pilão ir fo Popularo 8 Pad. do comboyio da datação a Rnciathor: |198:0BT, 76:44, 678:489, 192:724, | Vimab. te gs da Misoricordi ERR Ti afroguezada nã .rua de 
a ma de Tien Tsin, com data de 5 de ou Fugiu da dadeia do Limbdirô v gátuho Plsarasa te cr ição Wairona: mordis Job: Ay 675:412, 193:088, 678:478, P orto 8 Santa Tea a Misoricordia, Padunda: «dizer todas, as Senhoras: que efiao gravidas, que: e ak João, rua das-Flóres, ou RA 
2] tubro, Daniotndo que 3:000 chineses | «Pé-Curto», qitê dathva para if. 5 oas 6 feridas 80, d E Sor 2475, 678:477, 961:616, 916:926, 6 de outubr; Maxim por Ti cê que ellas tomem este. grande, re “medio, EMUL SÃO, DE medi d a > 
ar infligiram um revés aos allemães no sul | Africa, por yadiagem. Já alli ditevé dê dep 25. D tags de É af Sé :6 7. O vicê ENO EE servindo Scott, tanto para lhçssdar força como para assistir 4 for mação, d' uma ações, da, qualquer, d A+ EN 
de Tien 'Tein.. 1» castigo, tendo-se tambem evadido. xstgrin eu causa ao desastro um 6r-. - —e— — A - - de secretario davel, E d quelles locaes. Oarta à rua 
é Tel Ra Chang Mot Bo, y de nã | ro de agulhagem. Foi preso o respectivo A sum ; v ad criança saudavel, A MULSÃO DE Scorr é quasi in lispensavel pará sê da Rainha, 7 g 
br pule or-| Uma grande; ttovoida Pe Bajo a empregado. CÊ es Harris. Clemente Joaquim dos Santos Pinto. obterem estes: fins, e puta crianças de peito e de todas "as edades, este a vainha, ad com a iniy 


niog Post» que marcham sobre Chan 
gae 8:000 chinexes. 


O «Times», Bs um à SE AS que public, | a 


declara Mies Ferida imprudente , dar,à 


nhã enormes prejuisos na, De de 
Castanheira de Pêra, — nosro cor 


no ultimo sabbado o cuja pretensão pars 
quelle fim foi, como dísse, approvade 
Tam 


Palestina qe 


* 
6 pm OUTUBRO 


“Sal de fractas» de Eno 


o enterro torá Dre hoje, 9 d 


d'este estabolecimento. como à fa- 
milia e pgstaaa das caltgoas do seu fino- 


do..co oe amigo, Antonio de 


Ão Commercio 


er, disvolveram a, sociedado quo n'es 
ri [Ad sob à joça rocia Feios 


& Monteiro, para a exploração da mcs- 


grande remedio é o mais eficaz em dar carnes e força, cem Vencer todas 
ça; 


grande ás costas, no envoltorio de todos « os frascos genvinos, 


+Oitação-edital 


Fallencia de Valentim Nur 


ciaes J. M. 


preço a 
CJR ar Im rua FR 


Dis um telegrama éxpedido do Ma-|r BERLI corrente, às 4 horas da tarde, no cemi às doenças debilitantes. A EMULSÃO DE Scot é u forma d'oleo de ias4 a 

, tis, em EE do corrente, para O rem — “| Annuncia a «Germanfa» que à cero. teriosbrigengico, RO; Camoo Pequeno. 7887 ( À 8 abaixo assignados, proprie figado de bacalhau, combinado E hypophosphitos de cal e de soda, e - Var prar Bebo 00M+ 
Morning-Post», que o» inglezes passa + — LISBOA; 8 ne ouvusro pra! cao oa da primeira pedra e tarios da Lit rephia União, glycerina, mais agradavel ao paladar. Não éde modo algum pe sado a dao tal um,bom lustre 
Ho cinta 0 inverno em Pekia. —(H.) O «Diario» publí:s hoje 08 despachos | da irgem sobre o ter- ISSA. Cá or, cktabelecida na travessa de digestão, € pode tomar-se em qualquer epoca da vida para dar v dialidado, metal; para gaz,; por mé 
E IP Rss anda para exercerem a advoca ns sncja oia em erusal á és en Q pio 2 A, decolagem Pora 08 carnes e força. tade, do s8eu valor, prôcure 
Chamberlain ? nos termos. do $ 2.º do artigo 4.º do | fixada para ámanbã, e devem ussiátir | 1008. CUAIO. ER Rego iz |! devidos effoi cs, que de comioum ge “Vide que compraes a unica Eyuisão DE Seorr genuina, a quad |Dã, avenida da Boavista, 171º 

Eonntes 3 AARul duúraió «de 14 de setembro ultimo, os,nq=| peregrinos allemães., anti mis | 497 WO Ceu entra Porto pedro a do; e por. in pe) pura par) 3 en aras p contém a marca de fabrica, representando um Lomem con um feixê 

tarios-de que lhos transmitti os nome» o exo.m* reitor, corpo. donanto ea) apnos as nota uotario Phomaz Megre Res 


pós RR 


di conselho superior do motaria 1 e 
RR A = argo mais importado e Ea in “ea o despiobo MtEod tiago 8 j quo nr SR) qjpeirõe Ns nos Pi dus pEGrera e as DE ra im anda fabrica satisfas- 
o que actaalmente ocupa sartigo exercer » profisrão de solicitador, nos ter assistirem à uma migss que será resada Fgo prim. ro egnsta têss flies 
do «Times» tem causado impressão. mos da ada disposiç jo, Joaquim Ma fmanhã, ás 8 e mein, na igreja do Car- | rio, a continúa a her a mssme LO Jules da talão E va. Des F Orr eir d da, dure não ara 4 
a — ria Duarte Braga, da comarca de Con- | mo, por a'ma do sau oso extincto, litho ! 19 k correm editos de 30 dias .. ) detecódio 8 a fór 
Gambioa duira NDA: Lyceu Ce: tral do Porto, 8 de outubro Potto. & do “tubes do 900. go. ultima poblicação d'este annoncid; Areimatação tas dividas activas MOotrospondencia a José F dos 


LISBOA, 8 vu ouTusav 


O merendo tem continus to. pouco reco 
vimentado, fesha: do frouxo. —Compr 2 


Pela direcção politica do iuiniviando! 
do reino está sendo elahcrado um rela- 
torto sobra q projscto do governador ci 
vil de Lisbua, relativo ás carnes. 


de 1900. , 


ron rgos ano 


Antonio Joaquin Soares de Mattos Gui- 
marães 
Miguel Pinto Monteiro. 


Bolsa de prata 


citando Antonio José Domingos de Oli- 
veira Santos e mulher D. Clementina 
Joaquina Ferreira, ausentes em parte 
incerta nos Estados Unidos do Brasil, 


7349 Nº dia 18 e corrente mes, pelo 
mcio dis, no Tritunsl do 
Commercio d'esia cid=de, a requerimento 


Dias, rua dos Lavadonros, 12—Po 


OURO Cotursss. Rá 


dores; sobre Londres, 98 5/16; soh” “caris A darão da 4 do administrador da massa falhda de 

' p perior teshai ae ara assistir t õ. 
dh cpa oi Rem) a gi obras publicas do ultramar, reunida ho a 1 INGEM- SE. Foi 7338 ERDEU-SE sabbado, desde « — dio [ap ed pen Coujad los de em pas seg a ET a e sei 3560 da Piear lá, 3 9 
sobre Paris, 150: gobre eu 308 je, occupou-se da quostão da ponte de T pas em preto A Carmo stó & Deaça do Peixe, | outros move Francisco Borges da Ca réis, tres quartas partes ds sua impor - 


sobre Madrid, 965,—(Do nosso corresp.' 


Assignatura rógia k 
LISBOA, 8 pu ouTUBRO 
O senhor D. Carlos veio hojê à. Lisboa 


de Escudeiros, no concelho de Bios 
* Nomeándo adminitrador dê Vinlmes, 


S. Thomé e do projecto 49 cuuncho de 
ferro d Quelimane ao Ruo, ficando o exa- 
me d'este transferido para mais tarde. 
O «Diario» deve publicar ámenhã o 
decreto regulando o serviço da «missão 
e fabrí:o dos rêllos postaes, que vontinús 
pertencendo ao Estado e será centrali 


tros tona vir a Lisboa no fim do mes 
urenaramlo-se aqui poucos dias- 


Euito bb Róniop) ê daed as 
pess s que mu: tam de ares. 
' Toda a mala de vm via- 


baratas 
A” venda nas boas pharma- 


no; todos os dias. 
Sua de Sá da Ban- 


iss deira, 328 TNT. 
Só para doentes! 


* Ditos de vidro; de 25600 & 258500 réi.! 
Seringas de metal Crrigadoros) para 


banca n.º 26, ums bolsa de prata conten 
douma nota de 5g réis, outra de 
25500 e duas de 500 réis, sendo ums 
nova. À pessos que s encontrasse, quei- 
ra -entregal-a na rua da Duquesa de 
Bragavça u.º 290, quo receberá alviça- 
ras, 


ções, q:e ella não pólis nem está em 
estado de responier pais eus actos. 
“Porto, 8 de outubro de 1900. 


oba, solteiro, maior, de Villa Nova de 
Gaya, e nã qual este pede para se de- 
elarar efectivo O seu direito de prefe- 
rencia 8 Uns armssens com seu quintal, 
ramadas, slgomas ag? bem como 
uma casa, com seu sido, tella da 
Barroca, em Villa Nova da do 6 


4 de abril de 1891, e nullo o encabeça- 
mento feito em Antonio Alves Cálem, 


tanria, á arrematação das dividss scti- 
vas da massn, no montante de 4:8798810 
réis, constantes d: respa'tiva relcção 
junta nos autos da fallencia. 

Tribunal Coumercial do Porto, 8 de 
outubro de 1900. +... 


taxi DOLPHO de Macedo mudou 
f o ahoriptoriopara a praça de 


rantido—para as affooçã ulmonares, 
Er asthma, epa rouqui- 


a para a assigoatura régis, á qual foram da Moeda. E” probiltá a E aya, n& 0 escrivão ual tosse, dita 
Rss uintes diplomas: sado na Casa da ceia. probr ds ante todas famil as de- 7360 LMOFADAS para viagem (em - q - Lod da Praia com os. n.º* 39 a 47, o um >; 2. 8 e quer pro: p q 
A “pelo miDiatõÃo ? “do reino, entre ou- quuauca ao sobrecarga de Fôlios, sem au- dança o nTs E ao SE do côce P revonção bocado de terra ns rua do General Tor- Henri ique Cesar Ferreira Pinto, cadicali tá és distinctos e 
— tros: pa a t ER o d E Roverco. é Bê d As autos (esehima) para doentes. 7380 FAONSTANDO ao abaixo as |Fe5, pertencento áquella propriedade, e Visto. tados midis 
at EE! aires Ja A: mero do sendo | Eitã em Lisbos, vindo do Entuflia verdadeiro. . : - Luvarivos ou ierigadores do jacto com: | ,,. sigoado, que sua mulher tem | Sem effoito todas as transmissões effe-| 4 P acreditados medicos portuenses 
bi o molic ARA Pi Ec: pair SAL DE. E “TAS Dk 41 en d ! contrahido dividas, esrviado-se da seu sema nro rr com datas de 2 de O =; IR Adelio Leão Ea 
elo [ri guiar.» As riga vres de sinto oem etos, a rói evereiro de 1888, 21 do me Leal de Paria. 
a Vtsando vm ma eo e no di «O avr congelheiro José Leciano de Cas Cuidado com as fáilt. ções 142005 a dr bb ps pe e poe dg aono, 24 de desembro do ate som Praia - a vog A do Dr. Rodrigo de Sousa Moreno. - 


Dr. Augusto A. dos Santos Junior. 
Dr. Antonio Joaquim ds Rochs. 


» Os D. Peúro, 126, 1.º andar, sobre o Café ne José (tuilherme Baptista Dias. 
Ji E io Machado, |. Está em Lisboa o sor. dr. Fr aocisco jas e drogarias da bodas Tanto LoAlndido: ndã por termo de 26 de novembro de 1591,€e |, ' Pp 
Bo Oonveriendo em Dr maria ele: e [de Alia 5 dis dg, EA é É en ada. º Deposito: E Jeimos. Cass A Tubos,ãe borracha e  SISEA NERO PE pa- RR AR STE — di B me Tr po que a a e opriedade respectiva ramo eiral. Era Dr. João de Oliveira Gomes. 
l tar d e + Recebeu-se communica: ma irrgodores. é " Ê no or, para este com a respectiva d 
Mdeça eo e sa terem oscarndo hontom mui dou cut & 0, Súdodilbres, rua de | Coichõcs do armmo resistentes Letras do Banco de Credito ja arão sentença se investir na posse O procurador Depocito em e te un 


ela ministerio dacmearinha:;,, 
point a o chefe da ester E 


- de fazenda da Guiné, Moreira; e o se 


ocretario do governo de S. Th.mé, Moura 
Cabral. 

Transforindo Cardoso | Gradaas chefe |: 
da repartição de fazenda de Angola, pa: 
ra 4 Guinó. 

Nomenndo Silvino da Cemsra para 
Angola q seguida mon nte inspector geral 
dos serviççs de fazenda no dltromam 

Eromes atos auoel Josquim bem 

ata, O obeto ds repartição civil 
des Pipas secretario geral da mesma 
provincia, Francis io Pesz sto Vivira, 

Tra peforind so tua ronta ; PPA SAE 
rá q Josó Mana erreiru,. digrivãos 


es ubonica em Diccadiá (Du 
me A E 


LISB JA. 8 nm ouTuRnO 
O enr. conselheiro Lampreia, antes ds 


enrtida para o Rio de Janciro, fz sen- 
tir 208 enrs. prosidente do congelho e 
ministros doa o Sobrado 8 e ds marinha, 
que a questão ca ns' cão pr n jues: 
poraco Brezilia:a gu pu porta gyi- vce 
pcional pare o posso.commércio. +. 
O senhor D. Carlos acceitoa o diploms 
de presidento peorpetuo do Gymn-s« 
Clob de Matbasinhos, 
No «Diario» vócm hojo us tolações dos 
istros de marcas pedidos, de nomes 
pedidos é concedidos, e de patentes dc 


Mousinho da Silveira, 85, 34º; 

Porto. ' 

Remedio caseiro para curar por MA Os 
naturaos todo; os dasacranjos dó |, 
RIGADO, E ESTOMAGO 

55 BFEDA refrigerante e 

tonica agradabilisei- 
ma ao paladar; Substitue com |! 

enorme v itagem foda a 

qualidade de, é gazosas e outras 


bebidas prejudiciaes á saude. |. 


do vem gs da pr são 
ntro, O ento s do f- 


ad peso de 11000 Kilos. 


basa Guvéi, Súnte Cataarina, 4 
Dinheiro perdido 


JERDERAM-SE 804000 réis. 

desde o Laranjal á Cancella 

Velha. Pede-go á pessoa que ps achou o 

nos deços entregar ns rua do Meio, 
8 B. Geatifica- -Be, 


"Mala trocada - 


Dona ta á possos que por en- 
gano levou trocada uma mala 
de mão do americano que condus.á es- 
tação do caminho de ferro de Braga, o 


7362 


Reai do Beazil 


ENDEM-SE. Prrga do Anjo 
n.º 64. 


teções Carris de Ferro 


7543 Wa, 10 da quarta emia- 
são. Sá da Baadeira, 71. 


CURSO BE CORBRCLO 


4991 


7341 


CALLIGRAPHIA . 
DJELOS ejucam, -. Faria duntor 
que estão devidamente registra- 
vos e aó o author os lecciona nº Fruk 


d'elia e cancellarem-s0 os respectivos re 

gistios. Esta citação tem de ser accusa- 

da, depois de findo o praso dos editos, 

Do tribunal judicial d'eilas, sito á ros 
de 8, João Novo, d'esta cidade. 

As sudiencias n'este juizo téem lugar 
todas as terças e sextas-feiras do cads 
sem se estes dias não forem feria 
dos nem santificados, porque n'este cesso 
se fação nos immediatos, se tambem não 
forem santificados nem estiverem com 

prehendidos em férias. 

Porto, 1 de outubro de 1900. 

Verifiquei. 


O juiz de direito da 3.º vara, servindo 
lo da 4.º, 


7246 NÍONIO José de Oliveira mu- 
dou o essriptório para & E 
qeaaTA Pedro, 126, 1.º, sobre o 


otro). 


O solicitador 
7140 EFELINO Foreras Augusto 
muicu pera a praça do Giro- 
nel Pacheco n.º 45. 


Antiguidades 


6862 E” pedras finas ou falsas. Com- 
pram-sc nã Feira de 8. Ben- 
to, 46 e 47. 


"Sola Condo 


feita n.º 210, e a retalho nas principaes 
p Porto. Frasco, 15000 réis; 
meis dusis, 54000; uma dusis, 104000. 


Alfredo Napoleão 


7154 Á lições de visao, podendo 
ser procursdo para csse fim 
no Hotel do Porto, 


“2:8008000 à 6 pe 


7136 npc de mão pertico- 
lar, sobre predio. Carta ao 
«Primeiro de Juaeiros, iniciaes J. O. 


" Piano Herz. 


direito em Sotavento e Mossamedos, Rir Dito caducadas Tambem vem ore, 2ao Foduzid às p v:1 'e favor de o , grticipaç á Companhia dos | dosLevadonros me 29, d,* Freire Themudo. isa 
Creaudo uma secção da gasrda fiscal | querimeoto do um engenheiro mechanj ebi DRE Ep de 3 ar- americangs da meema cidade. 4 habilitação para guarsda-livros O escrivão, 7265 Me o se ajirao, do puma e| 7170 ENDE Se um em bom estada 
em 8, Thomé. co portugues, pedindo, ecmo já diss”, João Berardo Córreia do Aliral. Pp pe por 1504000 róis. Atmada, 518 


Pelo ministerio da guerra: . 
Promovendo 6 majoc v 6 pilão mndico 


—  Quteiro Monteúegro, e » ex itãe- evo 


quo fbe sejx concedida prténte ao intro 
dicção ta nova intivtria para o Eibif:o 
de dota mtjobe o «reta o oa] cxtinote 


ranjos do estomago prou- 
zidos pelo abuso de comidãs 
e bebidas excitantes, Bílio- 


A”: familias 
Facad “pº 951 


7357 Nº rua do 
exeruta se, co; perfeição . e 


é rapids Sdrqntdas não care. 

alumnos Peste curso de dar prá- 
tica nos escriplorios. Matricula pe 
múmente para os lugares vagos. 


cendo os 


Curso de commefcio 


n.º 109. 


Refinação de assucar 


CAN ARIOS |. 


“ 


oie meo Nisto Co 6 Com > gi e cg q 1 [Sida to,  DOróS do cabeças) 5017 rim ir abit se Tacos avinhados [os ILLIDIO DIAS [2º pASSiSE ambas)  VENDEMSE o 
do! aub ingno>terda saudeds | exemes nxtracrdinerics do enrao by "mea Oppressão ou sentimento de creanças, petim como tattodt ds combõs 7261 ENDEM SE, run de 5. Joã» bom local o ecra bons commodos. a Rua de Santo Ildofonso, 99 
e 4 divisão o mejor medico Ordas; dire ! tar do pilotagem, para julgar dous cao | melancolia, vomitos, gas-l|roupa usada. Vº RUA FORMOSA N.º 232 Carta a 8. X. C. Rua Formosa n.º 432. Mi Cond id; 


sÉioa ss Dt us 


+ atada Dos ME cia O 
z 


AA = 


“ Fega-so da compra o venda 
Res pe As à da Carrath o 


Banco Poríuguez e Bra-|Fallencia de Antonio Joa- 


Zileiro 


EEatiãe asoih de Pmpreeipidota EN ITA GA O EDITAL 


7306 [ESTÁ aberto o pagamento do di- 
videndo do 1.º semestro de 
“1900 1901, á razão de 2 1a p. €. ou 28500 
«réis por noção, livre de imponto: 
- Em Lisboa: na sóde do Banco. 
No Porto; em casa dos snra. H. Kendall 
& C., rua do Infante D. Henrique, 89. 
' Os directores, 
João Tavares da Silva 
Mapril Sequeira. 


Companhia dos Telephones 


7806 (RO0MO esteja a organisar-so a 
C lista dos Sora. asigisatos do 


“vorrente anno, pedimos a fineza de man- | 


m 20 escriptorio d'esta Companhia, 
até no fim do corrente mes, qualquer alte- 
ração a fazer na mesma. 

orto, 6 de outubro de 1900, 


PR Soa 
PER Carris de Fer. 
ro do Porto 
Assignatora de bilhetes annuaos 
para 190i 
7134 eh got “SE aberta a assignatura 


de bilhetes annunses para 1901. q: 


ds“ assignatura por um anno 

ulhoto, para todas as linhas, incluindo 

8 nr giual e Restauração, 258000 róis, 

Aos novos assignantes acresce a im- 

rtancia corres Sage ao tempo que 
rrer ató ao Em do anno. 

As requisições, tanto para as novas 
assignaturas como pars reforma das an- 
pm mr si pódem ser feitas desde já no es- 

da Companhia, à Boavista, e na 
"tabacaria Na anrs. Freitas & Barbosa, 


Ulerigos, 

Estasrequisições, que téem 
de ser firmadas pelos snrs. 
assignantes, acham-se im- 
pressas e contéem as condi- 
qões da assignatura em que 
os | portadores dos bilhetes 
ficam obrigados. 

pç Nag e de não se concede- 

pa rovisorios e para facilitar o 

a entrega dos novos bilhe- 

tes, rogo aos snrs. assiguantes a fine- 

uisitarom a reforma da assigoa- 

rem pelo, menos, antes de aca- 

e anno. 

r O pagamento da reforma da assigna- 

pédo ser foita py a entrega do 
ilhete. SS 3 4% 

“Para regularisar o serviço 
de fiscalisação, são preveni- 
dos os snrs. assignantes, que 
serão cumpridas - rigorosa- 
mente todas as condições da 
assignatura, especialmente a 
da apresentação de bilhetes 
todas as vezes que MPanBisa | 
rem nos carros. 

— À quem não convier o cum- 

primento d'esta exigencia 
roga-se o favor de não effe- 
ctuar a assignatura. 

Porto, 28 de setembro de 1900, - 


- Inscripções 
20 em do governo por- 
PET tuguez, da camara do Porto, da 
to do Prodiai, acções e Na: 
nhias e ovtros papeis de credito, Rosas: 


- A 


f, 
t 
hds o «y 


o Prés Pr e, 81 


mo 


POS 


a de Mousinho da “Silveira, 250 
3 (Proximo ao Banco Allisnçs) — - 


— Papeis de credito 


Naciomaes e estramgoeiros 
— Compra e vendo 


Francisco de Oliveira Mou- 


tinho 
-8, Rua do Mousini- ia Silveira, 77 


& Papeis de credito 
Soares Duarte & Machado 


CompPRAM E VENDER. 
“49 — Rua de D. Maria H — 21 


Papeis de credito e loterias 


e Mt COMPBA E VENDE 3139 
- Prancisco Luiz de" Souza 
- 108, BOMJARDIM, 110 


- PREVENÇÃO 


eg JOAQUIM Alves de Oliveira 
-previno os seus amigos é fre- 
guetos que mudou o seu estabelecimen- 
to de compra e venda de Papeis de 
Credito para a casa immediata 


298, Rua de Monsinho da Silveira, 298 
a 1.cEm frente á rua de D. Maria 11 


Prevenção 


7829 ENDO-SE extravindo tres le- 
tras saccadas da Covilhã, em 
20 de setembro proximo passado, por Al- 
meida Campos & Filho, acceites por 
Viuva Pereira de Mello & Magalhães, do 
Porto, e endossadas a Antonio Maria de 
Almeida Campos, da quantia de 8708965 
réis cada uma, com os vencimentos para 
1 de janeiro, 28 de fevereiro o 31 de 
março de 1901, previne se os estabele- 
cimentos bancsrios vu pessoas psrticula- 
res pars quo não façam transacção algu- 
ma so lhes forem apresentadas, pois es- 
tão tomadas as devidas providenciar pa 
ra que fiquem sem efeito. 


- os snrs. exportadores 
de; vinhos 


6670 PEXECUTAM-SE com perfeição e 
na - & preços modicos muvcus para 
marcar caixas, em lettra lisa ou de phao- 
tasia. Balancés para as mesmas. 
+ Ferramentas de tanoarias e armazens 
de vinhos na 
Fabrica de cofres, fogões, 
camas e outros artigos 


JOÃO THOMAZ CARDOSO & FILHO 


Cor AN AIR, ta de Gaya 
Ou 
DEPOSITO Nº PORTO 


90-—Rua de Sá da Bandolra—94 


(Junto ao theatro Principe Real) 


Ransnestos 


ACINTBOS, Tulipas, Anemo- 
nau, Gladioloa, Ixios, Spsr nxis, 
Crocus, Narcisos, Dahlios, Iris, Lyrios, 
clemen, Begoni as tuberosas, CHoxi 
nias o muitas mais variadades ds bolbos 
acabam de chegar dn Hollanda. Estabe 
lécimento de horticultara ds Viuva Ze 
ferino do Muttos, rua da Boavista, 474, 
orto. 

N. B.—Brevemento distribuiremos aos 
nossos habitunes freguezos ou a quem 
nol-o pedir o novo catalogo geral des 
eriptivo e illusirado. 


19 


ã morte, nogueira nacional 


R ete. 


quim Alves Duarte “ 


7309 ELO Tribunal do Commercio 


do Porto e cartorio do escri- 


classificação da fallencia de Antonio Joa- 
uim Alvos Dusrte, commerciante que 
oi na rua Formosa, d'esta cidade, é ci- 
tado o dito fallido para comparecer ps: 
sonlmente n'este tribunal, no dia 1 
novembro É epi ao meio dia, a fim de, 
em acto julgamento, rerponder aos 
artigos de classificação de quebra con- 
tra elle dedusidos pelo ministerio Lara 
co, pedindo que a fallencia seja julgada 
cuíposa, sob pena de ser julgado á re- 
velia não comparecendo. 
Porto, 4 de outubro de 1900, 
O escrivão, 
Henrique Carlos da Silva e Sousa. 


Visto. 
Pimentel 


Fallencia de Adelino TE 


gusto de Campos 


Arrematação de dividas 


7322 A O meio dia, de 15 de outubro 
corrente, á porta do Tribu- 

nal do Commercio do Porto, a requeri- 
mento doj administrador da massa, pôr 
so-ba emY,praça pola quantia de réia 
$175 a boa ou má cobr das 
dividas activas da massa fallida de 
Adelino Augusto de Campos, por si e 
como representante da firma Adelino 
Campos & C., na importancia de róis 
14:0968350, constante da relação junta 
aos autos, Ficam citados os credores in- 
certos para assistirem á praça o dedu- 
zirem seus diroitos nos termos da lei, 

Porto, 4 de outubro de 1900. 

O escrivão, 
Henrique Carlos da Silva e Sousa. 
Visto, 


4. Pimentel. 


Fallencia de Bernardino 


PAPEIS/PINTADOS * 


PARA FORRAR CASAS 


s principaes fabricas estrangeiras acaba de che- 


6751 D+ 
gar um magnifico 
vão abaixo assignado, no processo de | moderno ao 


sortimento do que ha de mais 


este artigo. Importante deposito de papeis na- 


cionaes, desde o mais modico preço, na antiga casa Callado 


158-—Roa de Sá 


da Bandelra—160 


Antonio Joaquim Alves 
ENVIAM-SE AMOSTRAS FRANOO DE PORTE 


Vinho branco de mesa superior. 

Vinho tinto de mesa superior. 

Vinho tinto palhete de mesa superior. 
Vinho tinto alvaralhão de mesa superior. 


Vende a Sociedade Cooperativa Economia 


“Dom 


estica 


RUA DE OEDOFEITA, 350 a 362 


* TELEPHONE, 67 


“OLEO TRIGU 


7058 
EIRO-CLARO 


DE“FIGADO DE BACALHAO) 


«DO DE DE 


JONGH 


CAVALHEIRO DA ORDEM DE LEOPOLDO DA BELGICA, 


CAVALHEIRO DA LEGIÃO | 


DE HONRA DÊ FRANÇA, 


COMMENDADOR DA ORDEM DE CHRISTO DE PORTUGAL. 
PURO E NATURAL, FACIL DE TOMAR E DIGERIR. 


A unica especie que contenha 


todos os principios curativos. 


Infinitamento superior aos oleos pallidos ou compóstos, 
Universalmente recommendado pelos Medicos os mais eminentes, 
DE EFFICACIA SEM IGUAL 
contra n TISICA, as MOLESTIAS de PEITO e da GARGANTA, 


& DEBILIDADE GERAL, o EMM 


AGRECIMENTO das CRIANÇAS; 


a RACHITIS, o todas as AFFECÇÕES ESCROFULOSAS, 
Vende-se SOMENTE em ei = que levão na capsula e no 


rótulo interior o sello o a 
assignatura de ANSAR, HARFOR: 


tura do Dr. DE JONGH o a 


& Co—Cautela com as Imitações. 


[>| Únicos Conslgnatorios, Ansar, Harford & Co. Ltd.,240, High Holborn, Londres. 


Vende-se em todas as principaes Pharmacias do Mundo, 


Antonio Pereira de de- === 


Nezes 
“Arromatação ds dividas 


O meio dia, de 15 de outubro |: 

corrente, á porta do Tribunal 
dojCommercio do Porto, a roquerimonto 
do respectivo administrador ds massa, 
Re -so- ha em, praça pela quantia de 

928420 réis, a boa ou má cobrança das 
dividas activas da massa fallida de Ber- 


7321 


nardino Antonio Pereira de Meneses, na |' 
importancia de 7848840 róis, constantes 
da relação junta aos autos. 

Ficam citados os cródores incertos pa- 
ra assistirem á praça é dedpxirama ss sous 
direitos, na fórma da lei. 

Porto, 4 de outubro de 1900. 

O escrivão, 


Henrique Carlos da Silva e Sousa, 
Pa pe, 


= a T——"— = 


 MOBILIAS | 


Em deposito e em fabrí. 
co, de mogno, carvalho do 


DEVEM 


ãe americana, Jacarandá, 


CONSTRUCÇÃO GARANTIDA 


S5-Rua de Passos Manoel-5 5 
LOUZADA & & GASPAR 


esto 


É = di 
Bro, devido ás numerosas curas . 


de anemia e suas consequencias obtidas 


e justificadas por distinctos pm + Al 


Reconstituinte organico geral, repa- 
rador dos globulos sanguineos, do sys- 
tema osseo e nervoso, estimulante e re- 


gulador cardiaco, anemia, chlorose, neu- | 


rasthenia, afecções osseas, lymphatismo 
e rachitismo. 

Preço, 800 réis. —Expede-se pelo cor- 
reio.—Doposito geral, Ds Fer- 
reira & Irmão, rua de Mousinho da Sil- 
veirs, 251 o 259—Porto. 


Agua 
LA MARGARITA! EM LOECHES 


“MARCA REGISTRADA 


ONVÉM acautelar-se contra as 
no. as chamadas naturaes e 
e di irritarem por carecerem 
ju de Loeches conta 50 annos de 
exito e é conhecida por todo o mundo 
pelos seus preciosos resultados nas doen- 
ças do estomago, figado, herpetismo, 
anemia e muitas outras. 
E' o purgante mais efficas e mais 
suave. 
A' venda em todas as pharmacias e e 
Pis e no deposito unico 
rua da Nova Alfande»a, 14—Porto. 


jSinapismos portuguezes 
de A. Ferreira 


PPROVADOS pelo Instituto 
Sanitario Federal do Rio de 
Janeiro e premiados com a medalha de 
prata na exposição de 1893. 
Vendem-se em todas as pharmacias e 
drogarias de Portugal. 


Cravagem de centeio 
(Morrão ou cornsiho de centeio) 


7299 


6224 OMPRA . id; «t quantidade 
Anton Feyr e Barros, 
mo  S, João 4h «+ da mto 


Cobre novo 


7.283 Vimos -SE duas chapas, uma 
de 37,51x1=,42x0= 01; outra 
de 37,38><0m, 458><07,008. 


Restauração, 34 


Vende-se 


6340 A CASA que foi do dr. 

Moreira da Fonseca, 
gita “no lugar da Formiga, 
que se compõe de um lindo 
chalet, quintal em volta, 
agua encanada e com lindas 
vistas sobre o rio Douro. 
Pôde ser vista todos os dias 
e a qualquer hora. 

Faz-se esta venda para 
partilhas. 

Para tratar, na rua do Bom- 
jardim n.º 434, com o solici- 
tador José Augusto Oorreia 
de Figueiredo. 


BAGA 


“De sabuguairo do 1,” quelidado 
6776 VE DE-sE no entigo depo- 


ato 
Luiz José ântunes & Command tá 


Rua de Mousinho da Silveira, 226 


Toneise halesiros 


OVOS e svinadog, du todos q ou 
tamivhos, bem como cascuria 
de todas ay dimunsões, para enbarque e 
esrregações. 
Hs sempre em depocito na-tancsria 
a vapor de José Monteiro de Lima, Vil- 
ls Nova de Gaya. 


5719 


BAANDE HOTEL TO GA 


de Montholon n.º 


roximidado dos beulevards, 


tósm a passeio o pretendem faser 


ões 
de mui- 


igest 
To resaldt É 


dos 


d 


NM 


o Ena 


, 
dos inedico 


att 
POR 


frangeiros 


7240 Nº, comprem tintas cstran- 


30, RUE MONTHOLOK-—PROPRIETARO, É Han Fl 
SUOOESSOR DE L. LAPIBRRE 
b038 (0) Grande Hotel do Brazil é Portugal, na Euiás 


quarteirão das casas de commercio brasileiras e portuguezas € na maior 


Taes são as condições'que o recommendam muito e 
to ás pessoas que yéem simplesmente a E berra como 


encontrarão os snrs. viajantes o respeito e a sisudes de uma casa de fa- 
milia e devido conchego, sem prejuizo da modicidade dos preços. 

Cosinha brasileira, portuguesa e francesa. 

Falla-se portugues. —Os snrs. viajantes que avisarem com antece- 
dencia do dia e hora da sua chegada, encontrarão na estação, ao chega- 
rem, pessoa competente que os acolha é dirija convenientemente, muni- 
da para este fim da carta ou telegramma recebido. 
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Guerra aos productos. es. 


To 


e? 
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aim E PORTUGAL 


e” 


— 


80, está, por sua situação central, no 


a, 


theatros e estações de caminhos de 


cialmente, tan- 
familias que 
« N'este estabelecimento 


a? 


Cm” 


maior estada. 


— 


— 


MOREIRA DE SA” 


7264 


musicas, pianos e mais inste- 
mentos. | 


ds 
De ql 
“duas com AA eagua a 
dante, aitas na m q do ais ns e 
! |e 321 e mais duas no bêco da Bella- 
| Vita, 7 ducto do Passeio Alegre, á Fos, 


j 
| 


o tratar, rua do Campo Lindo n.º 
: 196, Paranhos, Porto. 


|Para estancia de madeiras 
ou outra qualquer pplt- 
cação 


7300 A LUGAM-SE os terrenos situa 
dos na rua do Palacio de 
Crystal. 


Para tratar, e a qualquer hora do dia, 
na secretaria do Palacio de Cryatal. 


PREDIO 


ENDE-SE o da rua dos Mer- 
cadores n.º 56 e 58. 
2466, tratar, na preça de D. Pedro 
n.º 


“MUDANÇA 
6613 O SOLICITADOR forense, An- 
tonio Vicente da Silva, mm mudou 


7928 


geiras para escrever sem ex- | O 80 uescriptorio para ara: de Tras n. 


erimentar cs as tintas de A. 
remiadas na exposição do 


erreira, 
Palacio de tal, 
Papelaria Academica, praça da Ba- 


18, 1.º andar. 


" Aluga-se à Toa com 


Domino O ana Rodes 7 n.º 107 e 109, da rua do 


pessoas que querem 

“um PURGATIVO de 

primeira qualidade, . agra- 

davel de tomar, que não exige 

regimen especial algum nem 

modificação Alguma nos habitos 
e occupações, fazem uso das 


AFAMADAS 
PILULAS PURGATIVAS 


do Doutor 


DEHAUT 


de Pariz. 


Qualquer entra cujo 
rotulo Dão levasse o 


acantelar-se com 
todo cuidado, 


NEPOSITO DE ADELA 


Nova Orléans, Mamoel, Stoítin o Tries 


F. DA ROCHA LEÃO & q. 
es Nova da EN 


"gs n.º 40 
4997 


Asc Qraeiit amio [re 
insndo É [TD 
erta « unicos 


Laranjal, com entrada tam- 
bem pelo largo. Falla-se na 
rua da Alegria n.º 919. 


Às melhores camas 


Sólidas, elegantes e hygie- 
nicas 


5992 Nº procurem granão calor nem 

humidade, mas sim um somno 
tranquillo e confortavel com o uso d'es- 
tas camas. 

Completo sortido em todas as dimen- 
sões, desde 58000 réis; colchoaria, lava- 
torios, louças, fogões, obra de Einco, eto. 

Camas do ferro, systema antigo, desde 
14100 réis; colchões a 700 réis. 


218-—Rua do Almada —220 
(4º esquina da rua dos Lavadouros) 
&. Bodrigues de Azevedo 


HOTEL LUSITANO 


(VULGO DA CAROLINA) 


Eras 


STE hotel, com todas as com- 
modijades bygienicas, estabe- 
teceu o preço para os neus hospo des a 
18000 réis diarios, 

Fornecem se reícições no Bussaco, 
mediante ajuste convencional, 


Desde já 


E aluga us andar mobilado, com 

agua encanada, excellentes com- 
modos e situado em rua central, Trata- 
sena rua do Sauto Ildefonso, 71. 


6802 


5991 


|| mos Ayres. 


RANDE estabelecimento de | 5 


| va Alfandega, 6. 


anvers, Rotterdam é Amsterdam E 


O va por—VIANNA capitão Sandersfeld, a sahir t » 
ça-feira, 9 de outubro ao meio dia. 


Empreza Nacional de Navegação 
rs Africa Occidental 


O paquete portugues—POR TUGAL-—espera-se em Leixões em 12 de ou- 
tubro, de madrugada, ci 
A fragata recebe a carga no rio Douro em 9e 10 do 
corrente. 


Hamburg-Amerika Linie 
Pará, Mandos e Maranhão 


(6) paqueio-S0RO APuÉS-salir de Leixões em 821 de outubro. | 
B| Recebe carga a fretes reduzidos. : 
As fragatas recebem a carga de 15 a 20 do corrente. 


— ROMPANHIA BAMBURADEZA 


"Salidas todas as semanas de Leixões 


are Segunda-feira, 8 de outubro, para Pernambnco 
Mendoza — Rio de Janeiro e PR tação) E 


7196 


ROBES, MANTEAUX ET MODES 
Extontam-so emsovaos completos para noivas 
[PREÇOS SEM COMPETENCIA 


9 —-RUE DE LA PEPINIÉRE — O 


PEETES rm 1) E 
6011 E ESDEMOISELLES "Eortá, “tendo crendo n'esta cldado am 
M Salon de Modes vóem por este meio, offerecer ás il- 
lustres damas portuguezas e brazileiras o seu estabelecimento e pôr | 
-á sua disposição na grande capital franceza o sem limitado prestimo, 
em tudo quanto disser respeito áquella especialidade, 


7072 


O Salon, tendo nm pessoal artistico cuidadosamente óscolhido, 
acha-se habilitado a execatar, sob a direcção das annanciantes, em | 
condições muito convidativas e com um cacmet verdadeiramente ' 

arizionse, vestidos, capas, chapóns, enxovaes para noiva, ronparia ks 
ranca, n'ama palavra tado quanto diz respeito & moda e elegância 
fominina. 

- Ag encommendas serão cuidadosamente execntadas, com uma 
rapidez notavel e modicidade de onça: sem competencia. 


patriotas e as amaveis damas brasileicas, que forem a Pariz, a visi- AS 
t legante satom, onde terão ensejo de lhes apresentar 
08 S6US "Tespeltosos camprimentos e de lhes fazer notar as nltimas Tem lugar para passageiros de 2.* classe (mesa do 


crenções da moda pariziense, nas variadas manifestações d'esta inex- commandante). 


k ES PA E La 
mo 7 GOMPAGNIE | 


Petropolis==Bentio, É à vii pera uonam vt 
MESSAGENIES MARITIMES 


Mesdemoiselles Sonza convi portanto, as snas gentis com- 


: SOEURS SOUZA 


gotavel inspiradora, 
q mina). 9. Francisco, Rio “rango do Snl é 


: 
— Terça-feira, 9 de outubro, para Paranaguá (Anto- À 


| AB iragatas recoboem a carga até aos sabbados a .te- 
riores ás sahidas. 
Ro) E elo tod tóem excellontes commodos para passageiros de 1.º e 3.º 


o todos modernos e construidos para esta carreira e são illuminados vá 
a lus las atri; magnifico pós emço incluindo vinho ás refeições; e téem a bordo 
: e criadas para as senhoras Pa 
"a ARES RN Para carga e passageiros trata-se com os agentes | 
PAQUEBOTS a wi. 9 ss: E NS POSTE FRANÇAIS Hermann Burmester & 0.º, 27, rua do Infante D. Henrique. À 


Pará-Manãos 


7269 Pernambuco, Bahia, 
Bio de Janeiro, Santos e mais portos 
do Brasil 
Pisa ens em 1.º, 2.* é 3.º classes, em todas as Companhias de paquetes, E 
deu e Bucmes- -Ayros preços a reduzidos. Vapores a sabir de Leixões e de Lisboa. p sa 


"em 33 de outubro, para Dakar. As passagens tomadas n'esta casa gozam de tadss as regalias e Pintimentos 
Y -Cordi êre - um Rio de Janeiro. o bt pa e Bne- concedidos “pelas respectivas Companhias aos anrs. passageiros, 


Esta agencia encarrega-se de solicitar pássaportes e h 
tod Paquete a sahir de Leixões de obter no Porto e nas provincias, com a maior modioi- 


18 d bro,. directamente, para idez, todos 08; plospm t 8 s o ; 
Cordouan,: Datos: fe ouinhro, digestame “Ayres. mesmos, ap dez ita SRS DP CRE ario para - . 


"O vapor CORDOUAN leva carga, e passágoiros de 3.º 


LINHA TRANSATLANTICA 
o Paquetes a sahir de Lisbes 


La Plata, Zico, Tania mio 46 Janeiro, Momtevi:|- 


ciano para Santos: |". na “= | Prevenção im ortanto Hevend individuos Amato 
As DarONÇaS para O vapor--OORDOUAN-reoebem | ur oe vaso, Famagans bm entrem Idoso Dados politar por O 


carga desde 8 até ao meio dia de 12 de outubro. 
Para passageiros de 3.º classe, trata-se com Xavier 
Esteves, rua do Bomjardim n.º 95. 
-—— Para passagens, carga e mais esclarecimentos, trata 
só eom ou agentes n'esta cidade 
Carlos José da Silva & G,”, BaocagHORas 


snr. passageiros se acautelem, para não serem logrados, pois esses individuos 

não são agentes, e serão punidos pelas authoridades, sendo tambem incommoda- 

dos os snrs. passageiros, por terem de prestar declarações perante'a policia. 
Para mais esclarecimentos, dirigir aos agentes legalmenta estabelecidos 


Daniel Luiz Vieira de Abreu & C,* 


76, rua do Loureiro, 78-—Porto. 


mo MÍNHA DE FAPORES MEPTON 


Wolophemo m.' 694 "| Mun de Mallomento mn. 49. | 
MA T R EAL IN [h Ed Kronos Antuerpi d — Amabis enia 
Capitão B. Fokken adorando carga a frete corrido para do corrente, 
a Belgica. st 
E alan a 


La GARLAND, LAIDLEY k a E 


tea E 


Mad loiren 


“Jerome | 


7 de a) 

erros lena, 3º Vicente: Pernambuco, | Bania, W a, R 

Janeiro, Montevideu e Bnenos-Ayres. ei ARA A 

Na agencia do Porto pódem os snra. passageiros de 1.º classe Sotlhar os beli- us pj 

ches á vista da planta dos paquetes, mas para isso recommendamos Li sb 

muita antecedencia. E' conveniente ser um mez ou mais, 18 onense 

por causa da grande afíluencia de passageiros n'estes mezes. ns aa 
" Acceita EAR a tes re Os. 

& O “Dacusto HR Fa ra Sout hamp tn ata doniisodico As baroaças para o vapor MADEIRENSE à rec bem 

em Vigo ão dia 18 de ontubro. por carga do dia 10 até sabbado, 13. 

re 4 uetes levam as malas do correio para os portos acima mencionados Zara mais informações, dirigir-se aos agentes 


criados postaguados, & GARLAND, LAIDLEY & 0.º, 
Para mais esclarecimentos dir unicos agentes no Porto W.” «& Gec Xelephono, 436. 2%, Rua Nova da Alfandega, 1.º andar 


dr rr, dai je sor sous correspondentes 
Nendall, Pinto dasio à t. 


Saper em 3 
de novembro. 


W. 


ira e Cerrá | 


(via Lisboa) | 


em Empr si as cidades e villas do norte de Portugal 
wo morte de Lenda e vs à Voo. ESItd C.!, ras dr 


Linha de vapores portuguezes e Ee A a sahiy 


DAGMAR 


Quarta-feira, 10 de ou- 
Oepitão E. Gado 


tersburgo, directamente | tutro. 
Levando carga a fretel 

corrido para todos 08 portos 

do costume 


4H ANDRESEN À SUCCESSORES 


ALSTAD Quinta-feira, 11 de ou- 


Para Exeter, Bristol o | Capitão Petorsoa  Itubro. 
SS Co AMADOS pedro Erg 
PAQUETE-A-SAKTR À pa D Hemrqno. PINEO DANHO & O. sgontos— 75, ras do Infante 
Dona Maria Açores e NewJork isso — CRARLES GOVERLES 8 kr 
Commandanto M. Jensen çores 6 NeW-1or ! 
Atalhos Rei 7818 -- Vapores a sahir | 
a E] ma 
a petera Pt a ra para passageirosdo 1:08. ais é ÃO Line pool “ OPORTO Es 10 de outa- 
ga ha o tia Bordeus e Leith STARLEY HALL Bora feira. 12 de outub 
de exta feira, efe Os 
ade a a vi E e KAOS +) E N Londres | ay or ong |Pibbado, 18 de outubro, de 


Accerta-so toda u carga do costume polos vapores O para Gs portes acusa 
moncionados, assim como carga a frete corrido para todos os portos 
tamha e Irlanda. 

Treta-se com Ohariss Covariay & 0.º. 55. Raboleira, 1,º andar. 


CHANGEUAS REUNIS 


Companhia francera de: ps a Vapor 


7824 
Para Christiania, fr 
Copenhagen, Stokholm, A Da, sueco 


e Vindo) os Ai da À Â 
ps a trole csrrido) Sc Capitão H, Appolborg 
os portos do costume. 


Para S. Petersburg (atreeta- 
mente) (MOSCOW a 
fretecorrido), REVAL, 
HELSINGFORS e todos 
os portos da FINLAN- 
DIA e demais portos 
do costume 


eara Christiania, ibristlassand, 


Bergen, Trondhjem e todos 
os portos da FETIE 


Grsa-Bre 


À sahir om 4f de 
outubro, 


Yapor russo 


POLLUX 
Capitão +» 


Asabir om 28 
de ontabro, 


4 Paqueterca aanir do Loieios A q 


cARINHA DA AFRICA ORIENTAL | 


ARREIRA MENSAL PELO CABO DA BOA ESPERANÇA 


VIAGEM RAPIDA 


Cabo da Boa Esparança, Lourenço 
- Farques 6 Beira 


Vapor norneguer 
or dovnndo carga a SICILI E Á Care ia uy do 
Dortos qn comtmmo * |;- LI NLAOAS. OA ; 
| Para cargale passageiros, trata-se com us sguutos 
i dsrvroll & Knnadoom. 
Telephone a.* 517. Varrniro da Alfnndoga. 4, 1.º eadem, 


SETUBAL Águas do Gerez 


O oro pie FLOR 4990 TrEPOSITARIOS, Ma- 
ê E — mestr 
ES rig head Marnoto, D noel Francisco da 
ma sahir com brevidade. | Costa & 0. E 
Para carga e seguros de caes a caes, | Mangcel n.º P4. 
trata-se com José de Sousa Faria, Muro 


Bshe em 30 
de outubro. Po 


Canarias 


nto SET asse 
As fragatas para o OCANARIAS recebem carga desde 24 
a 28 do corrente. 


E-XNEXA DO BRAZIL. 


Pernambuco, Bahia, Rio de Jamoiro 


rua de Passor 


motim do Para Liverpool Colonia o Santos Pgrsde 
ortimão O pe Entro-Rios |femmbnco, ti, io de Janeiro Preste | 


na O hiate—YENCE- 


As fragatas para o Colonia recebem carza desde lá atô | 
ao dia 10. 


Todos os paquetes d'esta Companhia entram dentro 


Para carga, trata-se 

ei com Manoel BSoaros Ro- 

driguos, s; despachante de mavios, rua No- 
a Alfandega, 24. 


P ortimão para o Mar o, Montevideu, Buenos- 


7489 A chalupa — IMPE- | Ayres, Rosario, eto. (via Liverpool) | Estes paquetos téem excellentes commodos paca passageiros, tratamento de 
E RIAL — sahe com brevi-| Tem excellentos accommo- | Primoira ordem, incinindo vinho ás refoições, o serviço medico, 

PER? dade. dações para passageiros. A Para Eça o passageiros, trata-se com o unico agente 

ia Para carga, trata-so com| Trata-so com os consignatarios Rawes | OBUnio ao Facto 

Márcelino & Mattos Irmãos, rua da No-|& O», rua da 8. Prangisso n.º Db, 1.º dm- pelephone, 215. ARMINDO DANIEL DE MATTOS, 

dar—Porto. “201. ; Rua de 8, Francisco, 7, 1.º, 


ROS cfiesi = 22h 8 d o 


corrente. 


PARA O MARANHÃO R PARNAHYBA 
O mesmo bic ag recobe aqui carga do porto de Pernambuco. 


